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APRESENTAÇÃO 

E com sa t i s fação  que apresentamos a presente Circular 
Técnica sobre Mecanização a Tração Animal na cultura do m i  - 
l h o *  

Para realçar a importância da mecanização animal em nos h 

so país, basta lembrar que ela representa cerca de 30% da 

f o rça  de t r aba lho  apl icada à agricul t u ra .  A I  ém disso, no ca - 
so especifico do milho, que é largamente cul t ivado pelo pe - 
queno e médio produtor e normalmente com baixa tecnologia,  

a t ração an imal ,  surge como uma opção ao incremento do n i -  

vel tecnológico. Entendemos, ainda , que o aprimoramento das 
p r á t i c a s  de tração animal não l i m i t a  o emprego das tecnolo - 
gias  ex i s ten tes .  Pelo cont rár io ,  defendemos a i d e i a  de que 

o agricultor, usando a tração animal , bem orientado, pode- 
rá u t i l i z a r  a l t a  tecnologia na cultura do milho. Outro as- 

pecto a ser lembrado é seu potencial em reduzir os custos 

de produção devido ao baixo invest imento e ao a l t o  preço 
dos c o m b u s t ~ v e i s ,  

Devemos sal ientar também que a tração animal pode com- 

plementar a mecanização tratorizada, como a l iá s  já vem a- 
contecendo especialmente na cultura do milho. 

E uma das diretrizes do Centro Nacional de Pesquisa de 

Milho e Sorgo atender às necessidades tecnolÓgicas do pe- 
queno e médio agricultor. Assim,  a lém de executar projetos 



visando desenvolver novos impl ementos , p a r t i  c i  pa do proces - 
so de difusão junto com as EMATERes. 

Esta Circular Técnica, portanto, representa um subsídio 

do Centro Nacional de Pesqujsa de Milho e Sorgovisando com - 
plementar o programa de difuszo de tecnologia do uso de tra - 
cão animal, que envolve treinamento para extensionistas e 
agricultores, dias de campo, palestras e instalação de  cam - 
pos de demonstração. 

O D i fusor  de Tecnologia do CNPMS, Engo AgrQ José Getu- 

1 i o  Ferreira organizou a presente circular. Na oportunida- 

de, agradecemos ao Dr. Vincent Baron, assessor do CPATSA, 
pela sua part icipação no treinamento de extens ion is tas  e 

também ao Diretor do CEDAF - Central de Ensino e Desenvol- 
vimento Agrár io  de Florestal , pelas f a c i l  idades que esta 

Instituição tem o fe rec ido  a este evento. Não poderíamos dei - 
xar de agradecer também ao D r .  Jorge Vicente e aos demais 

colegas da EMATER/MG que participaram no planejamento e e- 

xecução deste programa. 

ROLAND VENCOVSKY 

Chefe do CNPMS / EMBRAPA 
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I - PLANTIO MECANIZADO A TRAÇn0 ANIMAL 

Edwin Orvil le  Finch* 

1.  INTRODUÇÃO 

O sucesso com a cultura do milho é altamente dependente 

da e f i c i ê n c i a  com que f o i  real izado o p l an t i o .  Neste as- 

pecto, deve ser enfatizado que, partindo da hipótesede que 

o solo f o i  bem preparado, a per fe i ta  distribuição das se- 

mentes, sua germinação e o desenvolvimento inicial das plân - 
tulas são condicionados por uma série de fatores entre e- 
les os seguintes: 

a )  Umidade do solo; 
b)  Profundidade de semeadura ; 

c )  Compactacão das sementes ; 
d )  Espaçamento e densidade de semeadura; 
e)  Dosagem e modo de aplicar os fertilizantes; 

f )  Controle das pragas e plantas daninhas. 

Neste tóp ico  , estes fatores serão discutidos , enfat izan - 
do-se os a justes necessários na plantadeira para efetuar um 

bom p l a n t i o ,  bem como serão fornecidos alguns detalhes so- 
bre as plantadeiras a tração animal existentes no mercado, 

seu manejo e manutenção. 

* 
Pesquisador, I ICA/EMBRAPA/CNPMS - Sete Lagoas, MG. 



2. FATORES QUE INTERFEREM NO SUCESSO DO PLANTIO 

2.1. Unidade do solo 

Para a semeadura, a umidade do solo deve estardentrode 
uma f a i x a  que possibilite uma boa germinação da semente e, 
ao mesmo tempo, permita uma f á c i l  movimentação da planta- 

dei ra. Na prática, dependendo da composição do solo, prin- 
cipalmente a quantidade de argi la  - um simples " t e s t e  de 

terra na mão" é suf ic ien te .  Naturalmente o plantio não de- 
ve ser feito se o solo forma uma "bola de gude" ou um "ti- 

jolo",  devido à umidade excessiva, ou pulver iza  quando 

pressionado, -por estar seco demai S .  De um modo geral , umi - 
dades em torno de 20% são as ideais, embora valores próxi-  

mos de 38% sejam indicados para alguns solos do cerrado, 

Deve ser comentado, também que em alguns casos 6 permitido 

o plantio "no solo seco". Contudo, ( é  oportuno lembrar, 

que) este tipo de plantio é extremamente arr iscado, pois o 
seu sucesso depende da ocorrência  de chuva, alguns dias a- 
pós o plantio, em quantidade s u f i c í e n t e  para a germinaçáo 

e o desenvolvimento das plântulas. 

2.2. Profundidade de semeadura 

São três os fatores importantes para uma boa germina60 
das sementes: umidade, ar e temperatura, os quais condicio - 
nam a profundidade de semeadura. Desta forma, a semente de - 





roda traseira. (F igu ra  1 ) .  Nota-se pela f i g u r a  que o forma - 
t o  das rodas promove uma compactação de 5 a 8 cm dentro do 
solo-profundidade em que foram colocadas as sementes de rn i  - 
lho. Deve ser considerado que a a l t a  umidade do solo pode 

contr ibui  r para uma compacfação excessiva, enquanto o sol o 

muito seco não permite uma compactaçáo suficiente. Infel i z 

mente, as plantadeiras a tração animal não possuem a justes  

da f o r ç a  aplicada na roda de compactação. 

2.4. Espaçamento e densidade de semeadura 

O espaçamento recomendado para a cu l tu ra  do m i l h o  6 de 

90 a 100 cm, en t re  fileiras. O aspecto mais importante a 

Errnb 1 7.1 - Cotas prn rm 

- Figura 2 - marcador 

1 o 



ser comentado a este respeito é a necessidade de manter o 

mesmo espaçamento em toda a extensão da cultura. Isto por- 

que, o espaçamento sendo uniforme a produtividade é maior 
e ,  sobretudo, é f ac i l  i tado o uso de mecanização nos t ratos 
cul turai-S. Uma boa opção para se ter um espaçamento uni f o r  - 
me a ,ti 1 ização de um marcador (F igura 2) .  

Diversos trabalhos de pesquisa demonstraram que,emboas 
condições de fertilidade de solos e ocorrência normal de 

chuvas, a máxima produção de grãos de milho é obt ida no i n  - 
tervalo de 40.000 a 60.000 plantas por hectare na colhei- 
t a .  

2.5. Dosagem e mdo de aplicar os fertilizantes 

Para a escolha da dose do fertilizante, o ideal é reali - 
zar uma anã1 i se do sol o. Contudo, independente da dosagem 

utilizada, o fertilizante deve ser colocado ao lado e abai - 
xo da semente. As plantadeiras a tração animal normalmente 

permitem a d i s t r i b u i ç ã o  do fertilizante obedecendo a esta 
recomendação. 

2.6. Controle das pragas e plantas daninhas 

Mui tas vezes, apesar de todos os cuidados do agricultor 
na regulagem da plantadeira e na u t i l  ização de sementes de 

boa qual idade, o "stand" na sua lavoura  é muito inferior 

ao esperado. Neste caso, a causa mais  provável 6 o ataque 



de pragas do so lo ,  t a i s  como: cupins, elasmo, lagarta-ros- 
ca etc. Alguns detalhes sobre a b i o l o g i a  destas pragas e o 
seu controle serão comentados em outro tópico desta publ i- 
cacão . 

As plantas daninhas comietindo em água, nutrientes, C O p ,  

l u z ,  e servindo de hospedeiros para muitas pragas, contri- 
bui  para severas perdas na produtividade do m i l h o ,  como 6 
comentado no tópico sobre controle de plantas daninhas, 

nesta publ icação. 

3, TIPOS DE PLANTADEIRAS 

As plantadeiras existentes de mi lho  a tração animal po- 
dem ser classif icadas pelos seus mecanismos de d i s t r i b u i -  

ção de sementes e pelo tipo de sulcador. 
Com relação ao sistema de distribuição, existem 3 t i p o s  

diferentes de mecani sros , os quais serão descri tos  abaixo: 

a )  Disco horizontal, mais comum. Neste caso, o d isco  é 
acompanhado de um mecanismo de ejeção que permite, em con- 
junto com um controle da entrada da semente, a d i s t r i b u i -  
ção de todas as sementes que entram nos furos do disco,  sem 

entupimentos dos mesmos. 
b )  Chapa reta  que, através de um movimento de vai-vem, 

permite soltar a semente no sulco de p l a n t i o ,  
c )  Disco incl inado com parede protetora para a saída da 

semente; neste t i p o  de mecanismo a semente é distribuída 
pelo disco por gravidade. 



O mecanjsmo de ejeção mecânica pode ser uma marte1 inha 

ou uma rodinha , dependendo da marca da plantadeira. Este 

mecanismo é colocado em uma posição central dos circulos 
dos furos no disco. Os discos variam de acordo com seus d i  - 
âmetros, em pequenos e grandes. Os discos com diâmetros mai - 
ores peni tem um maior numero de furos, o que pemi ti rã u- 
ma movimentação do animal um pouco mais ve loz ,  embora os 
diferentes discos comercial i tados atualmente são adequados 

a velocidade de trabalho do animal. 

Quanto ao tipo de sulco, pode ser feito um sulcador fi- 
xo, em forma de "sapato". que faz  um sulco com fundo largo 
( 3  a 7 cm); este t i p o  possui também a função de guia para 
a queda da semente no sulco. Um outro tipo de sulcador é - a 

través do sistema de disco duplo em forma de "v" .  A simpli - 
cidade e o b a i x o  custo do sulcador f i x o  levou a adoção qua - 
se universal deste t i p o  de sulcador, embora o t i p o  duplo - a 
presente algumas vantagens em relação ao t i p o  f i x o ,  t a i s  

como: melhor alinhamento das sementes na f i l e i r a  e melhor 

contato entre o solo Úmido e a semente. 

4. REGULAGEM DA PCANTADEJRA 

Uma vez definido o espaçamento e a densidade a serem u- 
t i  1 i zados , há necessidade de selecionar o disco de plant io  
para regular a queda de sementes. 



4.1. Escolha do disco de plantio 

Definidos o espaçamento e a densidade, é fácil calcular 
o número de plantas por metro, Sendo 1 ha igual a 10.000 rn2 

I 

e o espaçanento entre fileiras de 1,0 m, é fácil imaginar 

que isto 6 equivalente a uma faixa de 1 metro por 10.000 

rnetros de comprimento. Se a densidade desejada 6 de 40.000 

plantas em 10,000 metrss 1 ineares, em 1 metro devem ser co - 
locadas 4 plantas (40.000 10.000 = 4). 

Para se conseguir uma população de 4 plantas por metro, 
quantas sementes deverão ser distribuídas pela plantadei - 
ra? Para responder a esta pergunta, deve se ter em mente 

que existem alguns fatores que interferem nesta estimati-  

va, entre eles os seguintes: poder geminativo das semen- 
tes;  diâmetro e f e t i v a  e desl izanento da roda da plantadei- 

ra . 
O modo de se realizarem os ajustes necessários para ca- 

da um destes fatores é apresentado a seguir: 

4.1 .I. Poder geminativo 

Nem sempre a semente a ser utilizada possuir poder ger- 
minat ivo de 100%. Neste caso, h a  necessidade de se colocar 
um número maior de sementes para compensar as que não ger- 
minarem. Por exemplo, se o poder geminat ivo é de 80% e o 

número de plantas  desejadas é de 4 por metro, serão neces- 
sárias 5 sementes/m (4 i 0,8 = 5). 



4.1 .2. ~iâmetro efetivo e desl izamento da roda 

O perímetro de uma roda obtido multiplicando-se o seu 

diâmetro pelo valor de (3,1416). Assim, par exemplo, se 

a roda da plantadeira tem 60 cm de diâmetro, em cada volta 
ela irá percorrer uma distância de 60 x 3,1416 = 188 cm. 

Nesta estimativa f o i  u t i  1 izado o diâmetro máximo (largura 
t o t a l  da roda descontando os ressaltos da extremidade, cu- 

j a  função é de aumentar a força de  tração), que nem sempre 
coincide com o diâmetro em que a roda efetivamente faz a 
tratão com a terra. Ass im,  em um sol o arenoso recém-prepa- 
rado ( f o fo ) ,  a roda tem tendência de ap ro f  undar no sol o. 
Neste caso, o diâmetro e f e t i v o  6 menor do que o diâmetro 
obtido por medida d i r e t a  na roda. Numa s i  tuacão como esta, 
ocorre uma tendência a de se aumentar o número de sementes 

que caem por metro. 

O desl izamento sempre ocorre quando a força requerida pa - 
ra movimentar os mecanismos da plantadeira excede a força  

de tração da roda, provocando alterações no número de se- 

mentes distribuídas . Neste caso a quantidade de sementes 

que caem é menor. Existem várias causas para o desl izamen- 

to, t a i s  como: componentes mal montados, disco de Sementes 
emperrados, f a l t a  de l u b r i f i c a ç ã o  adequada, adubo com mui- 

tas pedras ou com f o r t e  aderências às peças da plantadeira 

e desgastes nas pecas de transmissão. Além destas, as con- 

dições do solo também podem c o n t r i b u i r  para o deslizamen- 

to. Um solo extremamente f o f o ,  ou muito úmido, d i f i c u l t a  a 



movimentação da roda e provoca o desl izamento. Quando ocor - 
rer o deslizamento sob condição de campo, o agricultor de- 

ve parar o plantio e procurar suas causas. Se f o i  questão 
de montagem da plantadeira os a justes  necessários devem ser 
fei tos,  -se for por excesso de barro na roda, este deve ser 
retirado periodicamente. Em condições normais, o desl i za -  

mento pode ser considerado em torno de 10%. Desta forma, o 
número de sementes deve ser aumentado para compensar. Con- 
siderando a situação que está sendo utilizada como exem- 
p l o ,  serão necessárias 5 sementes + 0,5 (10% de 5 )  = 5 , 5  

sementes/metro. Ou seja, para se obterem as 4 plantas  dese - 
jadas por metro, a plantadeira deverá distribuir 1 1  semen- 

tes em 2 metros. 
I 
I De posse destes dados, há condição de se selecionar o 

d i  sco. Nesta se1 eção do i  s aspectos devem ser considerados : 
a diâmetro e o n h e r o  dos furos. Neste caso será considera - 
do o diâmetro que permita a passagem de apenas uma semente 
de cada vez, ou seja, o diâmetro será função da peneira u- 
til izada (tamanho e formato da semente). Uma vez definido 

o diâmetro, será necessário est imar  o número de furos no 
disco. Para i s t o ,  é necessário inicíalmente, v e r i f i c a r  qual 
a relacão de transmissão entre a roda da plantadeira e O 

d isco,  i s t o  é, v e r i f i c a r  quantas vo l tas  da roda são neces - 
sãrias para que o disco dê uma v01 t a  completa. Neste caso, 

deve-se marcar um ponto de referência na roda de tração e 

outro no disco de semente. Em seguida, a plantadeira deve- 

rá ser 1 evantada e g i  rada a roda a té  que o disco dé uma v01 - 



t a  completa. Por exemplo, para uma volta  do disco foram ne - 
cessárias 1,7 v01 tas da roda. Considerando que cada v01 t a  

da roda equivale a uma distância percorrida de 188 em, po- 

de-se concluir que para um g i r o  completo do disco de semen - 
t e ,  a plantadeira  deverá percorrer uma distância de 3,2 m 

(1,7 x 1,88 rn = 3,2 m). 
Com estas informações, o número de furos é estimado pe- 

l o segui nte produto: número de sementes desejadas/metro x 

no de metros percorridos pela plantadeira para uma v01 ta 
completa do disco x no de sementes que passam pelo furo. 

No exemplo em consideração: 5,5 sernentes/metro x 3,2 me- - 
tros/vol t a  do disco 1 ,O sementes/furo = 17,6 = 18 furos 

no disco. Generalizando, confirme-se a fórmula: 

F = s x D : N onde: 

F = numero de furos necessários no disco 

S = número de sementes/metro desejado no plantio 

D = distância que a plantadeira desloca para f a -  
zer o disco girar uma vez e 

N = número de sementes que cada furo cabe. 

E bem possivel que entre os discos que vieram com a plan - 
tadeira não ex is ta  um com exatamente 18 furos, Neste caso, 

vale a pena tentar um disco com 17 ou 19 furos, por exem- 

plo.  Caso não haja um disco que atenda a es tas  especifica- 

çóes, haverá necessidade de se furar um disco virgem; para 
i sto , a1 guns critérios deverão ser observados : 



1 - Colocar os f u ros  eqdidistantes. 

2 - 0s furos devem f i c a r  em um circulo com o mesmo d i z -  

metro. Este círculo pode ser  marcado, u t i l i z a n d o  um outro 
disco, ou observando a posição de m a r t e l i n h a  ou roda de e- 

jeção das sementes do disco.  Lembre-se que o o r i f í c i o  deve 

passar exatamente abaixo deste mecanismo para garantir  que 

a semente não fique no furo.  
3 - Fazer a f uração do disco no sentido de baixo para c i  - 

ma. Deste modo o o r i f í c i o  será um pouco maior do l ado  de 

baixo. Isto é mui to  importante porque f a c i l i t a  a queda das 

sementes. Para conseguir este formato, é aconselhável rea- 
lizar a furação de baixo para cima com uma broca velha ,  já 

desgastada ou com duas brocas de diâmetros pouco diferen- 
tes. Os cantos v i v o s  do o r i f í c i o  devem ser e1 irninados para  

evitar que danifiquem as sementes. Nesta operação, deve-se 

t e r  o cuidado de não f a z e r  um "chanfrado" m u i t o  grande na 

parte superior do furo ,  porque isto só i r i a  contribuir pa- 

ra o apoio de uma segunda semente que f a t a l m e n t e s e r i a  pren - 
sada e amassada. 

4 - Uma vez de posse do d i s c o  almejado, 6 necessár io ve - 
r i f i c a r  se e le  realmente atende a especif icação da dosagem 

de sementes. Para isto deverá ser contado o número de se- 

mentes que caem após 10 v o l t a s .  O número o b t i d o  deve ser 

de 103 sementes (cada uol ta 1,88 m, sendo necessárias 5,5 

sementes por metro, com 10 v01 t a s  caem 103 sementes). Se o 

número o b t i d o  estiver entre 93 e 113 (10% de variação), o 

disco atenderá as especificações e a p lantade i ra  estará em 



condições de ter sua distribuição a v a l i a d a  no campo. Para 

i s t o  6 necessário obedecer os seguintes passos: 

1. Montar a plantadeira e verificar se todas as peças 
estão devidamente ajustadas. 

2. Na mesma área em que será r ea l i zado  o p lan t i o ,  movi- 

mentar a plantadeira em uma determinada distância  (+ 10 m) , - 
tendo o cuidado de mantê-la levantada, para deixar cair o 

mi lho  na superficie do solo. 

3. Contar o número de sementes que cairam na distância 

percorri da pelo implemento , considerando 5,5 sementes por 
metro, multiplicar este número pela  distância percorrida. 

Se houve uma boa concordância - variação menor que 10% a 

dosagem e s t á  boa. Deve ser observado, também, como f o i  a 

d i s t r i b u i ç ã o  metro por metro, em termos do número de semen - 
tes e a distância entre elas. 

4. Repita todo o processo para confirmar os resultados.  

Deve ser  ressaltado que a regulagern é muito importante 

para o sucesso na semeadura do milho. Por i s t o  o agricul-  

tor deve ter sempre em mente que o tempo dispendido na re- 
gulagem é compensado pelo desempenho de sua lavoura. 

Resta comentar, que o t i p o  de semente a ser u t i l  i zada é 
também de fundamental importância .  Se as sementes bem c las  - 
si f icadas - apresentam tamanho e formato uniforme - a regu - 
lagem é facilitada. porém, se as sementes u t i l i z a d a s  são 

c o n s t i t u i d a s  por uma mistura de v á r i o s  tamanhos é quase i m  - 
possivel f aze r  uma regulagem perfeita. U t i  1 i zando semen- 

tes  de vários tamanhos, convém verificar a regulagem quan- 



do a quantidade de  sementes no depósito for cerca de 1/3 da 
r 

colocada no depósito no i n i c i o  do p l a n t i o ,  p o i s  há uma ten - 
d k i a  natural das sementes menores saírem primei ro. 

4.2. Regulagem da queda de fertilizante 

Definida a quantidade de f e r t i l i z a n t e  a seraplicada por 

hectare, por exemplo. 300 kg da fórmula 4-14-8 de N, P205 
e K20, respectivamente, deve-se regular a adubadeira do i m  - 
plemento para p e r m i t i r  a apl icação desta quantidade. 

Geralmente as adubadeiras das plantadeiras à tração ani - 
m a l  'são reguladas variando a abertura de saida. Es ta  regu- 
lagem pode ser realizada por alavancas ou, como é mais co- 

mum, pelo posicionamento do depósito sobre uma rampa espi -  

ral , afrouxando os parafusos que prendem o depósi to. 

Como exemplo, será considerado o espaçamento de 1,0 m e 

a dosagem de fertilizante de 300 kg/ha,  o que equivale a 

300 grarnas/metro. Para a ve r i f i cação  da regulagem o proces - 
so é semelhante ao descri t o  no caso das sementes. Aqui é i m  - 
portante ressaltar, que 6 difícil ter uma balança no cam- 

po, por isto, o agricultor deve construir uma medida gradu - 
ada. Esta medida, para a maior durabi l idade,  deve.de p r e f e  - 
rência ser de plástico. Na graduação desta medida, u t i l i -  

zar o fertilizante que é comumente empregado e fazer mar- 
cas no seu interior de 50 em 50 g ou de 100 em 100 g. 



5. MANEJO DAS PLANTADEIRAS 

O rendimento de t r a b a l h o  de uma p l a n t a d e i r a  depende da 

velocidade do animal e da quan t idade  de horas Úteis t r a b a -  
1 hadas. A velocidade dos animais de tração 6 muito variá- 
vel. Existem, entretanto, est imat ivas  médias de 1,8 km/ho- 

ra  para o boi e de 3,6 km/hora no caso do bur ro .  Conside- 

rando esta velocidade e uma jornada de t r a b a l h o  e f e t i v a  de 

6 horas,  6 possível p l a n t a r  de 1 a 2 hectares de milho por 

d i a  com uma plantadei ra  t ração animal . 
Capacidade em área t r a b a l  hada/hora , 

C = 
V x L x F  - - 3600/hr 

98 = 0,288 h a / h r ,  
10.000m2/ha 10.000 m2/ha 

onde : 

V = velocidade de deslocamento da plantadeira 

L = largura de cada passo (distãncia entre f i l e i r a s )  
F = eficiência do campo, neste caso 80%. 

Sua capacidade por d i a  = 0,288 ha/hr  x 6 hr/dia = 1 ,7  
ha/dia. 

E importante lembrar  que durante o plant io ,  o operador 
deve procurar manter o animal com UM velocidade constan- 
te e esta  velocidade deve ser menor da que é normalmente u - 
tilizado em outras operações, como é o caso do cul t ivo.  

Além da regulagem da distribuição de sementes e do fer- 
tilizante, deve-se fazer uma regulagem no campo, do ponto 



de engate da plantadeira ao bacancim. Esta regulagem deve 

ser real izada considerando a f a c i  1 idade de movimentação do 
animal ,  sem no entanto diminuir em demasia a t ração da ro- 
da d i a n t e i r a  da plantadei ra. 

Todas as plantadeiras  a tração animal possuem um dispo- 

s i t i v o  para e f e tua r  o controle de profundidade. Dependendo 

da marca Óu modelo, o controle  pode ser f e i t o  com a mão ou 
com o pé, ou requer o manejo de pinos, Os d o i s  primeiros 

são mai s ef ic ientes , p o i s  permitem mudanças rápidas depen- 

dendo das várias condições do so lo  no momento do p lan t i o ,  

6. MANUTENÇÃO DAS PLANTADE I R A S  

O perfeito funcionamento das plantadeiras  por muitos a- 
nos depende de alguns pequenos cuidados na sua manutenção. 

Quando em uso, 6 necessário em primeiro lugar verificar se 

os componentes estão montados corretamente. Deve ser ob- 

servado se os encaixes das engrenagens e disco  de semente 

estão corretos e se as  demais peças estão nos seus devidos 

1 ugares. 

A 1 u b r i f  i c a t ã o  per iódica é também muito importante para 
o funcionamento normal e longa v i d a  da p lan tade i ra ,  Usual- 

mente a l u b r i f i c a ç ã o  é feita através de bomba de graxa pa- 

ra  os mancais principais (alguns fabricantes usamcaixas de 

graxa ou furos). Lembre-se que não é necessário usar muita 

graxa, pois e s t a  em excesso fora do mancal, não c o n t r i b u i  

com nada, somente f a z  com que a poe i ra  f i que  agarrada e su - 



j e  qualquer objeto ou pessoa que nela se encoste. 

Cuidado especial deve ser dado à adubadeira. Os fertili - 
zantes são normalmente corrosivos. Por esta razão, logo a- 

pós o uso, a adubadeira deve ser esvaziada e lavada. O adu - 
bo nunca deve pernoitar no depósi t o .  Pata urna mel hor prote - 
ção das peças em contacto com o adubo, deve-se apl  icar uma 
t i n t a  a base de epoxy, 

Na entressafra é bom passar óleo queimado misturado com 

querosene ou Óleo diesel'em uma proporção de 1:1 em todas 
as peças metálicas para evitar ferrugem excessiva. Oleo ve - 
getal ou outros produtos especial izados podem ser apl ica-  

dos nas peças de madeira. 



I1 - TRACÃO ANIMAL NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA 

CULTURA DO MILHO 

~ o s é  Carlos Cruz* 
Magno ~ntÔnio P a t t o  Ramalho* 

7 . INTRODUÇÃO 

O grau de competição das p lantas  daninhas com as cultu- 

ras é bastante var iado e depende basicamente dos seguin tes 

f a t o r e s :  densidade de infestação, per iodo de competição, 

nivel de ferti l idade do solo e o teor de umidade disponi- 

vel para as  plantas. Para a cultura da mi lho ,  por exemplo, 
foram realizados experimentos no Brasil que estimaram per- 

das  devido à competição de plantas daninhas, que variam de 
12,2% a 85,6%. 

A competição exercida pelas plantas daninhas em nutrien - 

tes  a f e t a  diretamente o custo de produção. Este f a t o  f o i  

realçado em t r a b a l h o  realizado no Estado de São Paulo. U t j  - 

lizando uma população de mato, considerada normal, com 200 

ind iv iduos (69,3% de gramíneas e destas,  34% de capim-col -  

chão), f o i  observado que, para se obterem produções de  

grãos de mi lho  equivalentes a 4000 kg/ha, era necessár io 

controlar  o mato e a p l i c a r  uma adubação suplementar com 40 

kg/ha de Nitrogênio em cobertura.  porém, se o mato não f o s  - 

* 
Pesquisador, EMBRAPA/CNPMS - Sete Lagoas, MG. 



se controlado, a quantidade de N necessária deveria ser i n  - 
crementada de 2,5 vezes, ou seja, 100 kg/ha de N. 

A l é m  da competição em 1 uz,  água,  nutrientes e espaço, as 

plantas daninhas podem ainda diminu i r  a qualidade do produ - 
to, s e r v i r  de hospedeiro para o desenvolvimento de insetos 
e doenças e também causar sérios problemas na época da co- 
l h e i t a .  

Considerando a importância do controle das plantas da- 

ninhas para a cultura do milho, serão discutidos neste t6- 
pico, alguns aspectos relacionados ao per.íodo de competi- 
ção e seus métodos de controle, com ênfase na util i zação 

da tração animal. 

O grau de competicão v a r i a  conforme o ano e 6 função da 

densidade do mato presente. Porém, os t rabalhos já realiza - 
dos para  determinar o periodo c r i t i c o  de competição entre 
a cultura e as p l a n t a s  daninhas mostram, de um modo geral, 

que há necessidade de se manter l impa  a cultura durante os 

30 a 50 d ias  i n i c i a i s ,  após a emergência do milho (Tabelas 

1 e 2) .  
A f i m  de se obterem informações adicionais sobre a com- 

pe t i ção  de plantas daninhas com a cultura do milho, um ex- 

perimento foi conduzido em Campinas (SP )  para v e r i f i c a r  os 

efeitos produzidos pelo controle da competição do mato rea - 
lizado em f a i x a s ,  de larguras variáveis,  sobre a produção 



TABELA 1 . Pmducão de m i  1 ho em função do periodo de control e do mato (DE 
dos obtidos em Campinas, SP). 

Tratamento em relação ao Produção ( kg/ha ) 

controle do mata 1971 1972 1973 

Sem controle durante todo o c ic lo  1980,Oa 2547,Oa 1373 ,3a  
Controlado durante 15 dias 2241,7a 5138,7 b 2052,7a 
Controlado durante 30 dias 3172,7a 4465,Z b 3659,7 b 
Controlado durante 45 dias 3242,5a 4612,2 b 4330,s b 
Controlado durante 60 dias 3055,O a 4291,7 b 3812,s b 
Controlado durante todo o c i c l o  S735,Z a 4459,7 b 3956,5 b 

Densidade do mato: plantas/m2 

D i  cot i 1  edÕneaç 

Total 

Em UM wsm coluna as médias seguidas de mesma letra não diferem entre 
s i  estatisticamente a 5% de probabilidade. 

- Fonte: BLANCO e t  a l .  Citado por GELMINI,  1982, 

de milho ( ~ a b e l a  3 ) .  Para as condições de a1 t a  densidade 

de plan tas  daninhas (700 i nd i v íduos  por met ro  quadrado) e 
T 

indices pluviométricos aba ixo  dos indices considerados n o r  - 
mais para a região, v e r i f i c o u - s e  que, para serem elirri ina- 

dos os p r e j u í z o s  provocados pela competição, o mato teve 

que ser controlado em toda a superfície c u l t i v a d a  por um 

periodo maior que 30 d i a s  e menor que 60 d ias ,  após a ger- 
minação do mil ho. Concluiu-se, também, que o controle das 

invasoras em ruas alternadas determinou queda de 5 0 % n a p r o  - 





TABELA 3. Efeito da largura da fa ixa  e duração do controle de plantas da - 
ninhas sobre a produção de milho. Dados obtidos em Campinas, 

SP. Ano Agricola 1970/71. 

Largura da fa ixa  Duração do 
1 / 2/ 

Produção 
de controle- controle- 

(d (d ias)  (kg/ha ) 

1' de ambos os lados da linha de cultivo 

z/ após a energência do milho - em ruas alternadas 

FONTE: BLANCO e t  a l ,  1973. 

3. METODOS DE CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 

Os diferentes métodos u t i  1 i zados para o controle das 
plantas daninhas, desde o preparo do so lo ,  rotação de cul-  

turas, adubação correta, emprego de cul t i  vadores e u t i  1 i za - 



ção de produtos químicos, são práticas eficientes. Porém, 
devem estar per fe i tamente  i nser idas  nos o b j e t i v o s  econõmi - 
cos e adaptadas 2s condições locais de infra-estrutura , 
pois não existe uma Cnica fórmula aplicável às diferentes 
situacóes, mas s i m  opções em funçáo das c a r a c t e r í s t i c a s  1 0  - 
c a i s ,  como tipos e intensidade de infestaçzo de plantas 

daninhas, disponi b i l  idade de  mão-de-obra e implementos, a- 

lém do nível sócio-cultural do produtor e os custos opera- 
c ionais .  Por e s t a  razão, serao comentados os métodos ut i l  - i 

zados na el iminação das p lan tas  daninhas, sendo dado desta - 
que ao cultivo a tração animal, que é o o b j e t i v o  maior des - 
t e  tópico. 

Antes, porém, de d i s c u t i r  estes métodos, é oportuno sa- 

l i e n t a r  que o c o n t r o l e  das plantas daninhas deve i n i c i a r -  

se antes do estabelecimento da cul tura ,  com um correto pre - 
paro do solo. Neste aspecto 6 importante lembrar que, para 
favorecer  a capacidade de competiçáo da cultura,  é aconse- 

lhável  fazer uma gradagem imediatamente antes do p l a n t i o ,  

para e1 iminar  as plantas daninhas existentes na ocasião. 

3.1 , Controle a enxada 

Este tem sido um método de controle de plantas daninhas 

em muitas de nossas lavouras, principalmente para os peque - 
nos produtores que não possuem meios mais e f i c i e n t e s ,  ou o 

tamanho da exploração não compensa, ou a topografia é um 

obstáculo para o uso de outras técnicas de manejo de plan-  



t a s  daninhas. E um método que deve ser usado apenas nas con - 

diçóes acima, ou então como um meio complementar, dev i  do 

ao seu pequeno rendimento e a l t o  cus to  (já que o cul t ivo  

de 1 hectare utilizando apenas a enxada requer cerca de 16 

homens/dia comparado com cerca de 0,5-1,O d ia  de cul t ivo  

tração animal ou 1 a 2 horas usando tração mecânica). 

E real izado através do uso de herbicidas , que são produ 

t o s  químicos destinados a provocar a morte da p l an t a  quan- 

do utilizados em quantidades adequadas. Embora seu uso se- 

ja basicamente associado a médias e grandes lavouras, o - 
queno agricultor pode usar esta o p ~ ã o  de controle de plan- 

Figura 1. Pulverizador a t ração  animal. 

31 



tas daninhas at ravés  do emprego de pulverizadores costai s 

ou mesmo de pu lver izadores  a tração animal que já se encon - 

tram no mercado ( F i g u r a  1 ) .  Maiores informações sobre es- 

t e  método poderão ser obtidas em v á r i a s  publicações, sendo 

que a1 gumas delas estão relacionadas na 1 i teratura consul- 

tada. 

3.3.  Cultivo mecânico a tração animal 

O uso da tração animal é mu i to  empregado para o cultivo 

do milho, po is  apresenta um eficiente controle das plantas 

daninhas, a1  to rendimento (0,5-1 ,O d i a  por h e c t a r e )  e não 

requer a l t o  investimento. Além disto o período da rea l i za -  

ção dos c u l t i v o s  normalmente coincide com os meses em que 

há vários dias com chuva (outubro, novembro e dezembro). 
Nesta condição, a util ização do c u l t i v o  a enxada 6 dificul - 
tado, porque há necessidade de  que a operação seja r ea l i za  - 

da o mais  ráp ido  p o s s i v e l ,  para e v i t a r  a competição e tam- 

bém para aproveitar os d i a s  em que há possi b i l  idade de t r a  - 
balho.  O emprego do cultivador tracionado com t r a t o r  t a m -  

bém é dificultado, porque há necessidade de se esperar  cer - 

t o  tempo após chuva, para permitir uma melhor movimentação 

do implemento sem danificar a cultura. Deve ser considera- 

do, também, que o uso do cul t i v a d o r  tratorizado, na cul tu- 

ra do milho, é mu i t as  vezes limitado ao primeiro e às ve- 

zes ao segundo cultivo, já que o desenvolvimento do milho, 

a partir dos 40 dias,  impede a entrada de máquinas. 



Para realizar um cu l t i vo  a tração animal eficiente, ou 
seja, controlando as plantas daninhas no momento apropria- 
do e sem danificar a cultura do m i  1 ho, há necessidade de 
serem observados a1 guns detal hes . Estes serão discutidos a 

seguir e se referem basicamente ao desenvolvimento do s i s -  

tema radicular da planta de milho, a época em que devem ser 
eliminadas as plantas daninhas e o manejo do cultivador. 

A extensão na qual as raTzes penetram no solo depende 

de alguns fatores, entre eles: o suprimento de nutrientes, 
o pH do solo e o teor de umidade. Mas, de um modo geral, 
as raizes da planta de mi 1 ho crescem rapidamente, tanto no 

sentido horizontal como v e r t i c a l  , podendo a t fng i r  cerca de 
60 cm, em cerca de 30 djas. A Figura 2 mostra a d i s t r i b u i -  

ção aproximada das raizes do milho com a idade da planta. 
Observa-se que, com cerca de 15 dias após a semeadura. as 

ra í zes  se concentram em torno do local em que f o i  colocada 
a semente. Com o passar dos dias, as raízes se desenvolvem 
rapidamente e, normalmente. com 30 dias já atingem o cen- 
tro das entrelinhas de plant io .  Na Figura 3 é mostrada uma 
distribuição do sistema radicular em função da profundlda- 

de. Constata-se que a maior concentração das raizes ocorre 
a uma profundidade de 7,5 a 15 cm. 

Desta forma as recomendaçóes de cultivo devem ser f e i -  

tas  considerando as  caracteristicas do sistema radicular , 
ou seja: o primeiro c u l t i v o ,  real rzado normalmente em tor- 
no dos 20 dias, pode ser mais profundo, porque a s  raizes - a 
inda não atingiram as entrelinhas e, nos demais, a sua pro - 



Figura 2, Desenvolvimento do sistema radicular da 

cultura do milho, com duas, quatro e 

seis semanas após o plant io .  
FONTE: K I  ESFELBACH, 1949. 
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Figura 3. Dis t r i bu i çáo  das raízes do milho. Dados 

obtidos no momentodo florescimento, CRUZ, 

1982. 



fundidade não deve ultrapassar de 5 a 6 cm. Em algumas s i -  

tuações, como mostrado na Tabela 4, tem-se verificado - 
maior produção em áreas cultivadas a enxada do que em a- 

reas cultivadas com o cul t i v a d o r ,  Es ta  d i f e rença  tem sido 

a t r i b u i d a  à profundidade do c u l t i v o ,  uma vez que a enxada 

promove um corte mais  superficial , afetando menos o s i s t e -  

ma radicular da cultura. 

As plantas daninhas devem ser e1 iminadas o mais cedo pos - 
sivel para reduzir a competição. Muitas vezes o a g r i c u l t o r  
espera o mato desenvolver-se para i n i c i a r  o cul t ivo .  I s to  

é um erro. A p l a n t a  daninha, para  desenvolver-se, consome 

água e outros nutr ientes  que poderiam ser u t i l  izados pelo 

milho. Sua e1 iminação então, 6 mui to  mais dificil , j á  que 

a p l a n t a  daninha enraizou, necessitando de cul t ivos  mais 

profundos, que são desaconsel hávei s pel as razões apontadas 

anteriormente. Há no mercado várias opções em termos de cul - 

tivadores a tração an ima l .  De um niodo geral, porém, eles 

apresentam o mesmo principio de funcionamento. Desta f o r -  

ma. independente do cultivador a ser utilizado, algumas 

observações podem ser f e i t a s  para maior ef ic iênc ia  do cul- 

t i v o :  

1. A regulagem da largura de atuação do cult ivador é re - 
a1 izada por uma alavanca (Fig. 4). Esta regulagem deve ser 

f e i t a  de acordo com espaçamento util izado e o desenvolvi- 

mento da cul tura  do milho. 
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Figura 4. 

C u l t i v a d o r  a tracão animal 
com 5 enxadas: A. alavanca 

de regulagem de l a rgura ;  

B. enxadas; C. j o e l h o s ;  D. 
braços. ' 

2. O balancim u t i l  i zado na cul tura  do milho deve ter  cer 
ca de 40 cm (Eig. 5). Desta forma evita-se d a n i f i c a r  as 

p lan tas ,  mesma quando mais desenvolvidas, 

3. E importante não se esquecer de  colocar algum dispo- 

s i t i v o  na boca do animal, para ev i ta r  que e le  coma a s  p l a n  - 
t a s  de mi lho  durante o t r aba lho .  Normalmente 6 utilizado 

um pequeno b a l a i o  (F ig.  5). 

4. Basicamente os cultivadores possuem d o i s  t i p o s  de  en 

xadas : "picão" e "asa-de-andorinha" ( ~ i g  . 6). Os picões , 



Figura 5. Cultivador a tração animal em funcionamen - 
t o .  A. balancim; B. b a l a i o  de arame. 

Figura 6 .  Partes componentes de um cul t ivador  a tra - 
ção animal: A. enxada t i p o  "picão"; B. 

enxada t i p o  "asa-de-andori  nha" ; C. braços 

do cultivador. 



que são m a i s  e s t r e i t o s ,  não deslocam muita terra no senti - 
do lateral , porém c u l t i v a m  mais profundo. As enxadas do t i  - 

po "asa-de-andorinha" , c u l t i v a m  mais raso, porém, rnovimen- 
tam mais terra para os lados.  

5. A regulagem de profundidade também pode ser real i z a -  

da at ravés  dos joelhos que ligam a enxada aos braços do 

cul t i v a d o r  ( ~ i g .  6) .  Quando o parafuso 6 colocado no fu ro  

super ior ,  o joelho f a z  um ângulo mais fechado e o c u l t i v o  

6 mais profundo e vice-versa.  

6. O c u l t i v a d o r  pode funcionar com 3 ou 5 enxadas. Quan - 

do H com 5 enxadas, as duas da f ren te  são do t i p o  "p icão"  e 

as laterais e do centro, do t i p o  "asa-de-andorinha". 

7. Normalmente no primeiro c u l t i v o ,  quando o m i l h o  está 

com aproximadamente 20 d i a s  - com o sistema radicular a i n -  

da pouco desenvolvido - a operação pode s e r  mais profunda 

(+ - 8 cm). Devem-se u t i l i z a r  neste caso enxadas tipo "p i -  

cáo", que i rão e l i m i n a r  grande p a r t e  das sementes de plan- 

t a s  daninhas que estão germinando nas en t re1  i n h a s  sem che- 
g a r  mui ta  terra na p l a n t a  de mi lho ,  

8. No segundo c u l t i v o ,  r e a l i z a d o  cerca de 10 d i a s  após 
o primeiro, a profundidade deve ser menor (+ 6 cm) , e para - 

i s t o  devem-se utilizar enxadas do t i p o  'asa-de-andorinha", 

podendo ser utilizadas na f ren te  duas enxadas do t i p o  " p i -  

cão" e nas laterais e no centro,  t i p o  'asas-de-andorinha" 

(Fig .  4 ) .  



9. Os demai s cul t i v o s ,  quando necessários, devem ser bem 

superficiais. Usar apenas enxadas do tipo 'asa-de-andori- 
n h a " ,  tendo o cuidado de prender o "joelho" ao cultivador 

de modo a realizar o c u l t i v o  o mais supe r f i c i a l  possivel . 
10.  Uma recomendação muito i n te ressan te  fo i  apresentada 

pelo Dr. Walter Schmidt, Segunda ele os c u l t i v o s  realiza- 

dos após os quarenta dias devem ser a1 ternados,  ou seja, 
c u l t i v a - s e  uma linha e salta-se a ou t ra .  Depois de a l g u n s  

d i a s ,  v01 ta-se cultivando as 1 inhas não cu l t i vadas  ante- 
riormente. O argumento para e s t a  prática 6 que mesmo toman - 

do todos os cuidados, algumas radicelas mais superficiais 

venham a ser danif icadas, Contudo, senda o cu l t i vo  a1 terna - 
do, i s t o  ocorre apenas de um 1 ado das p lan tas ,  e dá tempo 
da sua recuperação antes do cu l t i vo  do out ro  lado. Neste 

aspecto, deve ser sa l ientado que estes cultivos realizados 

após os 40 d i a s  têm a vantagem adicional de f a c i l i t a r  a co - 
l h e i t a  do milho, já que irão reduzir sensivelmente a ocor- 

rência de mato no momento da  co lhe i ta .  
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I I I  - ADUBAÇÃO NITROGENADA EM COBERTURA NA CULTURA 

DO MILHO 

JOSE Carlos Cruz* 

O nitrogênio é um elemento essenc ia l  à v i d a  das plan-  

t a s ,  sendo um dos nutrientes que mais f requentemente l i m i -  

t a  a produção de milho no B r a s i l .  As respostas do mi lho  à 
adubasão n i  trogenada estão intimamente relacionadas com as 

condições c l i m á t i c a s ,  principalmente a ocorrência e d i s t r i  - 
buição de chuvas, t i p o  de s o l o ,  manejo do so lo ,  t i p o  de ex - 
ploração anter ior  e manejo da cul tura como, po r  exemplo, 

densidade de plantio, controle de plantas daninhas e t c .  

A d e f i c i ê n c i a  de nitrogênio (quando e x i s t e n t e )  se man i -  

f e s t a  na fase de crescimento intenso, quando ocorrem os pe - 
riodos de maior demanda deste nutriente pe la  cultura. Esta 
de f i c i ênc ia  é caracterizada pela  c01 oração verde-pá1 ida 

das folhas novas e clorose t i p i c a  nas f o l h a s  velhas,  que 

se tornam amarelas no sentido do ápice para o centro, se- 

guindo a nervura principal e formando um " V "  invertido com 

o vértice vol tado  para o centro da f o l h a  (Muzili & O l i v e i -  

ra 3 1982). 

* 
Pesquisador, EMBRAPA/CNPMS - Sete Lagoas, MG. 



TABELA 1 ,  Produção media de m i l h o ,  em kgJha, para diferentes locais e niveis  de 

nitrogênio. (BAHIA e t  a l ,  1973). 

~ T v e i  s L o c a i s  
de N 

( kg/ha) Patos de Minas ~ u a r a n é s i a  Pains C. Pacheco ~uaxupé Passos 

TABELA 2. Produção de milho em kg/ha , e 1 ucro m Cr$/ha , de 3 sistemas de produ - 
cão, em 3 anos agricolas. (CRUZ et al, 1980). 

Adubação (kg/ha ) A n o s  

Plantio Cobertura 1975/76 

N-P,O,-%O ti Prod. Lucro Pmd. Lucro Prod. Lucro 



2. EFEITO DA ADUBAÇAO MITROGENADA NA PRODUÇÃO DE GRÃOS 

A maioria dos ensaios de adubação ni trogenada na cul tu -  

ra do milho, em Minas Gerais ,  tem mostrado que a cultura 

responde positivamente à aplicação de n i t r o g ê n i o .  Na Tabe- 
l a  1 são apresentados alguns dos muitos experimentos mos- 
trando o efe5to da adubacão nitrogenada sobre a produção 

de milho. Exemplo das poucas excecces onde não tem sido 

observada resposta à apl icação de nitrogênio, sãoáreas re- 
cém-desbravadas onde há um a l  to teor da matéria orgânica e 
a1 ta  ferti 1 idade natural ou em áreas previamente cul ti va- 

das com legunlnosas, especialmente s o j a ,  conforme demons- 

trado na Figura 1. Sendo o fertilizante m a i s  caro, o agri- 
cultor devera considerar com bastante atenção as s i  tuaçães 

onde ocorrem maiores chances de respostas p o s i t i v a s  para a 

cultura do milho, especialmente em áreas onde o suprimento 

dos outros nutrientes, marcadamente o f ó s f o r o ,  estão em n í  - 
vel adequado a ótimo. Resultados experimentais obt idos no 
CNPMS mostram que, em certas condições, somente a adubação 

em cobertura poderá apresentar produções equiva lentes  a u- 
ma adubação completa ( p l a n t i o  e cobertura) e superior a- 

dubação somente no plantio ; conseqllentemente . apresentando 
maior lucro (Tabela 2). 

3. FONTES DE ADUBACÃO NITROGENADA 

Os fertil izantes n i  trogenados mais encontrados no merca - 
do brasileiro são: nitrato de am6nio (35% N)  ; sal i tre do 



Chile (1648% N)  ; nitrocálcio (20-27% N) e, principalmen- 

t e ,  o sulfato de amõnio (20% N )  e a urgia (42-45% N ) .  

Deve-se ressaltar que há uma tendência de aumento do con - 
sumo de uréia no Pais devido à sua produção pela Petro-  

brãs. Assim sendo, maior ênfase deverá ser dada ao estudo 

deste adubo no futuro, 

Das duas f o n t e s  mais comuns de fertll itante nitrogenado 

está o sulfato de am6nio que possui a propriedade de se p e r  - 

der mui to  pouco p o r  volatil ização (exceto  em condições neu - 
tras ou alcalinas), quando ap l i cado  em cobertura na super- 

f í c i e  do solo. Devido â alta percentagem de ni t rogênio  (42- 

45%), ba ixo  custo  unitário e disponibilidade no mercado, a 

uréia tende a ser cada vez mais usada. Ent re tan to ,  no seu 

manuseio, é comum a ocorrência de perdas por v o l a t i  1 iza-  
cão, mesmo em pH abaixo de 7 ,O. Maiores perdas são espera- 

das quando o pH do solo est iver  acima de 7,0, temperatura 
alta e baixo teor de umidade do so lo .  A perda por volatili - 
zação pode ser el iminada,  total ou parcialmente, incorpo- 

rando-se o adubo ao solo (Tabela 3) e/ou irrigando imedia- 
I 

tamente após sua apl icacão (Tabela 4). 
Outra grande perda de nitrogênio se dá por l ixiviação 

da forma n í t r i c a  , especialmente quando ocorrem chuvas de a1 - 

t a  intensidade após a adubação n i  trogenada. 

4. EPOCA' E DOSAGEM A SER APLICADA 

A absorção de nitrogênio pela cultura do milho é mu i t a  

pequena nos 30 primeiros dias após o plantio ,  aumentando 







rapidamente a partir deste ponto, até  a t i n g i r  taxas supe- 
riores a 4,5 kg/ha/dia, durante o florescimento. Por outro 
lado,  o nitrogênio está su je i to  a perdas tan to  para a atmos - 

fera (volatil izaçáo) como para profundidades abaixo do s i s  - 
tema radicular (lixiuiação). ConseqUentBmente, o parcela- 
mento aumenta a e f i c i ê n c i a  do uso da adubação nitrogenada. 

Dadas obtidos em Patos de Ninas (Tabela 5)  confimam a 

recomendação de aplicar-se um terço do nitrogênio no plan-  
t i o ,  junto com os demais nutrientes, e o restante em cober - 
tura, aos 40-50 dias após o p l a n t i o .  

Considerando o estádio f is iolÓgico das p l a n t a s ,  o momen - 
t o  ideal de proceder-se a adubação nitrogenada em cobertu- 

r a  é quando as plantas apresentam 6 a 7 f o l h a s  plenamente 

desenvolvidas. Condições de umidade no solo deverão ser a- 

dequadas na ocasião. Quando a umidade do solo não for sa- 
tisfatória para a apl i ca tão  de nitrogênio em cobertura, su - 
gere-se que esta  operação seja retardada mesmo que as plan - 
tas  apresentem sintomas de deficiência de nitrogênio, pois 

nestas condições seu aproveitamento é praticamente nulo. 

Todavia se estas condicões não forem s a t i s f a t ó r i a s  a té  o 

pendaamento, a adubação deve ser suprimida para se ev i ta -  

rem gastos desnecessários. Após a lavoura a t i n g i r  certa a1 - 
tura, a adubação em cobertura só será possive l  quando f e i -  

t a  manualmente ou usando tração animal, pois as plantas  de 
milho quebram com a passagem de tratores comuns na lavou- 

ra .  
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Figura 1. E f e i t o  de s u l f a t o  de amÔnio 

em cobertura na produção de 

grãos de milho após cul ti- 

vos sucessivos de soja.  

(Fonte : Mascarenhas et a1 . , 1978). 



~opulação de plantas (mi 1 hares/ha) 

Figura 2. E f e i t o  de  densidade de p l a n t i o  sobre 

a produção de mi lho ,  comaplicação de 

0, 60 e 120 kg de nitrogênio por  

hectare (adaptado de Galvão e t  a l . ,  

1969). 



A dosagem de nitrogênio para a cultura do milho, sugeri h 
da nas "RECOMENDAÇUES PARA O USO DE CORRETIVOS E FERTILI- 
ZANTES EM MINAS GERAIS",  6 de 60 kg/ha (20 no plantio e 40 

em cobertura ) . 
E importante salientar novamente, que, em terras com a1 - 

ta fertilidade natural e a1 to teor de matéria orgânica ou 

em áreas plantadas anteriormente com leguminosas, especial 
mentemsoja, a adubação nitrogenada pode ser reduzida e a té  
mesmo. eliminada. Por outro lado, em casos favoráveis ,  co- 

mo em área onde há e f e i t o  residual de adubos, como por e- 

xempl o, áreas expl oradas com cul turas o1 erícol as. ( b a t a t i -  

nha, tomate, etc) , e onde o solo apresenta teores entre mé - 
dia e a l t o  de fós foro  e potássio ,  a dose de nitrogênio de- 

ve ser aumentada, po is  a possibi l idade de sucesso lucrati- 
vo será grande. Na cultura do milho, a resposta à adubação 
especialmente quanto à adubação nitrogenadda - é bastante - a 
fetada pela população de p lantas  ("stand").  Um exemplo de 
respostas à adubação nitrogenada em função da densidade de 

plantio 6 apresentada na Figura 2. 

5. MODO DE APLICAÇHO 

E recomendada a aplicação do adubo a aproximadamente 20 

cm da planta .  Entretanto, alguns agricultores têm ques t io -  

nado se a adubação nitrogenada poderia ser f e i t a  no meio, 

ou seja, entre duas fileiras consecutivas de milho. Desta 

forma poder-se-iam adubar 2 fileiras de uma só vez, diminu - 



TABELA 5. Prgdueão de milho, em kg/hã , para df ferenteç parcelamentos da aduba- 
cão n i  tmgenada (&dia de 60 e 120 kg/ha de H). (WOVAIS e t  a1 , 1974). 

Dias a 6 s  plantfo 
Plantio 

25 45 65 

O 

Total 

o 
O 
o 

f/3 
1J3 

O 

11'3 
1 /4 

o 
O 

Total 
o 
o 

2/3 
o 

1 /2 
1 /3 
1 /4 

o 
O 
O 

Total 
O 
O 

2/3 

112 
1 /3 
1 /4 

TABEtA 6, Efetto ck &odas de apl icacão de adubado em cobertura na çul tura do 

m i l h o ,  em dols locais no RS. (WINS 6 NUSS, 1981). 

fitada de aplicação Produção ( kg/ha ) 

Os& i a N. Prata  
- -- 

20 cm da f i l e i r a  

50 un da fileira 

* 
Adubando sinniltãneamente 2 fjleiras par vez. 

indo o tempo e a máò-de-obra usada na operação. Resultados 
preliminares (Tabela 6) mostram que esta prática pode ser 
fe i ta  sem prejuízo na produtividade. O CNPMS também já es- 

tá desenvolvendo trabalho de pesquisa nesta área e espera- 



se que nos próximos anos os resultados de pesquisa possam 

oferecer subsidias para a recomendação ou não desta prát i -  

ca. 

6. COMO FAZER A ADUBAÇÃO EM COBERTURA 

Esta operação pode ser realizada manualmente, ou u t i l  i- 

zando-se impl ernentos tracionados manualmente, por animais , 
ou u t i l i z a n d o  o trator. Um dos Implementos mais u t i l i z a d o s  

é a adubadeira manual (Figura 3 ) .  que e' leve, de fácil re- 
gulagem, e f i c i e n t e  e barata. A sua regulagem é muito sim- 

pl  es e real i zada de modo semel hante ao u t i  1 izado para a 
plantadeira,  ou seja: 

a.  Marca-se uma distância  de 10m no terreno; 

b. Coloca-se o adubo nitrogenado no recipiente; 

c .  Movimenta-se a alavanca de regulagem, de modo a t e r -  

se uma detemi nada abertura ; 

d. Coloca-sewm saco p l á s t i c o  no tubo de  queda do adu- 

do ; 

e .  Movimenta-se a adubadeira na d is tânc ia  estabelecida; 

f. Pesa-se o adubo nitrogenado que ca iu  no saco plásti- 

co e 

g. Repet i r  as fases c ,  d ,  e, f até  ajustar para a quan- 

tidade desejada, 



FIGURA 3 .  Adubadeira manual, de fácil regulagem, ef i c i e n  - 
+o e barata .  

FIGURA 4 .  Adubadei r a  a tração animal usual. 

55  



Exemplo: Milho plantado no espaçamento de 1,0rn, sendo reco - 
mendado 40kg de N/ha. Usando o sulfato de amõnio 

como fonte isto corresponde a 200kg/ha, ou seja, 
20 g/m ou 200 g/lOm. Caso o peso ob t ido  seja apro - 
ximadamente este,  repita a operacão para conf i r- 
má-10. Caso contrário, movimente a alavanca de r e  - 

gulagem, a f i m  de obter-se nova abertura e repita  
o processo até conseguir o desejado. 

A adubadeira a tração animal (Figura 4) é semelhante à 
manual, difer indo basicamente no tamanho do recipiente de 

f e r t i l i z a n t e s .  O de tração animal, 6 maior e permite auto- 

nomia da adubacão. H% tendência de se incrernentar a u t i l i -  
zação de adubadeiras com dispositivo para  cobrir o fertili - 
zante,  diminuindo as perdas por v o l a t i l  izaçáo, conforme dis - 
cu t i do  anteriormente. A plantadeira-adubadeira pode ser u- 
tilizada também para fazer a adubação em cobertura; assim 

o agricultor não precisa investir em outro equipamento (a -  
dubadeira excl usivamente) . O CNPMS desenvolveu um p r o t ó t i -  

po (Figura 5 )  que também incorpora o fertilizante ao solo 

real izando também, cultivo simultâneo. Com relação à incor - 
poraçáo do fertilizante, é importante lembrar que ela  deve 

ser s u p e r f i c i a l  (aproximadamente 5crn), para e v i t a r  corte 
das raTzes do milho. 

Como no campo 6 mais fácil trabalhar com medidas de vo- 

lume em lugar de medidas de peso, Schmidt (1979) sugere o 
uso de uma lata com medida padrão de 1 a 2 l i tros de peso 



FIGURA 5. ~ r o t õ t i ~ o  desenvolvido pelo CNPMS, que 

perm i te  a incorporação da adubação n i  - 
tsogenada. 

do conteúdo conhecido, para a regul agem das adubadei ras. 
Neste caso, com o peso médio da medida padrão, calcula-se 

a d is tânc ia  a ser percorrida no sulco para esta quantidade 

de adubo e ,  experimentalmente, regula-se a vazão da aduba- 

deira. Isto pode ser f e i t o  percorrendo uma distância  previ - 
amente detenninada, com a adubadeira ligeiramente levanta- 

da, aparando com um pano ou plástico o adubo descarregado 

pela máquina, abrindo ou fechando a regulagem da adubadei- 
ra a té  que o volume do adubo aparado encha a medida pa- 
drão, depois de percorrida a distância detenninada. 

Uma outra maneira de regular a adubadeira sem necessida - 
de de medir a distância no terreno, consiste  em determinar 
o n k e r o  de v01 tas necessárias para percorrer a distância 



previamente determinada. Considerando o perimetro da roda 

igual a 2 r R, marca-se com um pedaço de barbante (por  exem 

pio) um dos elos da corrente transmissora, ou a roda que 

toca  a adubadeira e ,  levantando 7 igeiramente a roda,  con- 

ta-se o número de voltas que o barbante deverá dar para co - 
brir a distância pré-estabelecida para a aplicação do volu - 
me de adubo da medida padrão. 

Esta regulagem inicial da vazão vai sofrer alterações 

no campo devido ao derrapamento ligeiro da roda, ou à pró- 

pria trepidação da máquina; mas todos estessfatores vão dar 
pequena diferença. ~á necessidade de verificar-se a vazão 

do adubo por diversas vezes durante a operação. 
Baseado no volume, o controle da vazão poderá ser feito 

da segui nte  manei ra : 

a. Marca-se, na parte superior da caçamba, o volume ocu - 
pado; por exemplo, por 2 ou 3 vezes o vol ume padrão 

de peso pré-estabelecido ; 

b. Marca-se a distância necessária para apl icar es ta  

quantidade de f e r t í l i z a n t e ;  

c. A d is tânc ia  percorrida deverá ser aproximadamente i - 
gual àquela calculada por ocasião da regulagern. 

7, CUIDADOS COM A ADUBADEIRA 

Devido à grande capacidade de absorção de água e ação 

corrosiva do adubo, as adubadeiras necessitam de grande cu i  - 



dado na l impeza, 

E recomendáyel fazer, diariamente, perfeita 1 impeza da 

máquina, principalmente no depósito de adubo e pelo menos 

fazer uma boa lavagem semanal. Nunca se deve deixar  a adu- 

badeira parada com resto de aduba, de um dia para outro.  
Uma uez terminado o periodo de uso da máquina, 6 a l t a -  

mente aconselhável lavá- la  e pintá-la, antes do próximo pe - 
ríodo da sua u t i  1 ização. Os parafusos devem ser frequente- 
mente untados com Óleo, devido à poss íve l  corrosão das ros h 

cas. Quando em uso, as engrenagens e correntes expostas não 
devem ser l ub r i f i cadas  para não reterem areia ou terra, 
p o i s  se formaria um abrasiuo que aumenta seu desgaste. 
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I V  - PRINCIPAIS PRAGAS E SEU CONTROLE 

I van  Cruz* 

1. INTRODUÇÃO 

Embora ex is ta  um número relativamente grande de insetos 
que atacam a cultura do milho, poucos são aqueles que real - 
mente causam danos que j u s t i f i q u e m  seu controle, principal  - 
mente para o pequeno produ to r ,  cujos investimentos com i n -  

sumos são re lat ivamente baixos.  
Entre aquelas pragas que geralmente sèo problemas para 

a cultura do milho destacam-se a lagarta-elasmo e a lagar- 
ta-do-car tucho,  A primeira, embora apresente maiores f l u t u  - 
ações anuais, causa, dependendo do nível  de infestação, 

maiores danos, po i s  ataca e mata a p l a n t a .  Os danos da Ia- 
garta-do-cartucho são i nd i re tos ,  pois a  praga a1 imenta-se 

das f o l h a s  da planta ,  sem no entanto causar a morte da mes 

ma. Dependendo, porém, do estádio em que a planta é ataca- 

d a ,  os danos podem provocar queda na produção de a t é  34%. 
E x i s t e  um grupo de pragas, embora muito pouco estudado 

pela pecquisa , que começa também a causar problemas para a 

cultura do milho. Este grupo 6 representado por um cornple- 

* 
Pesquisador, EMBRAPA/CNPMS - Sete Lagoas, MG. 



xo de pragas que habitam o solo e que, dependendo de sua 

intensidade, podem causar f a lhas  substanciais na densidade 

ideal  de plantas por unidade de área. 

2. DESCRIÇAO DAS PRAGAS E sUÁ IMPORTRNCIA ECON~MICA 

A. Complexo de pragas do solo 

Conforme dito anteriormente, existe  um número de pragas 
no solo que podem atacar tanto as  sementes #quanto as r a í -  

zes do milho. Entretanto,  pouco se tem f e i t o  em termos de 
pesqui sa , considerando i sol adamen t e  cada uma destas pra- 

g a s ,  que incl uem nema tõides , 1 arva-arame , percevejo-cas ta -  
nho e cupins, entre outras. Embora poucos trabalhos tenham 

sido realizados com t a i s  pragas, as pesquisas realizadas 
recentemente na Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sor - 
go-CNPMS têm evidenci ado a importância que e1 as podem ter 
para a cultura do milho no B r a s i l .  Trabalhos realizados no 

CNPMS (Cruz e t  a1 . 19831, onde foram comparados v á r i o s  in-  

seticidas apl icados por ocasião do p lan t io ,  no sulco ou m i s  - 
turados às sementes, mostraram um e f e i t o  s i g n i f i c a t i v o  no 

número de plantas emergi das por unidade de área, quando com - 

parados com as testemunhas sem inse t ic idas  ( ~ i g u r a  1 ) .  Nes - 
t a  figura são mostrados apenas aqueles produtos que propi- 
ciaram um maior número de p lan tas  por unidade de área. Den - 
tre e1 es destacaram-se os produtos carbofuran (Furadan 56) 

e o endrin (Endrin 2P) , nas dosagens de 20 kg/ha, aplica- 



MILHO - 1982 

Figura 1. E f e i t o  de alguns inse t ic idas ,  aplicados no solo 
por ocasião do p lant io ,  na emergência de plantas 
de m i l h o ,  CNPMS-1982. 



dos manualmente no sulco de p lan t i o ,  e o aldr in  (A ld r i n  40 

PM), misturado à semente na dosagem de 0,66kg/100kg de se- 

mentes. Foram seguidos pelos i nse t i c idas  carbofuran (Fura- 
dan 350) e th iod icarb  (Larvin 3751, produto este ainda ex- 

perimental para util iração em milho. As dosagens para es- 
t e s  d o i s  produtos foram respectivamente 3,5t e 2,67L para 

100kg de sementes. Todas estas  dosagens referem-se à quan- 

t i d a d e  do produto comercial , 
Como pode ser observado pe la  F igura  1, a densidade de 

plantas das parcelas que não receberam nenhum produto qui- 
mico f o i  9% i n f e r i o r  àquela obt ida  nas parcelas tratadas 

com os melhores produtos, evidenciando, assim,  a importân- 

c i a  que t a i s  pragas podem v i r  a assumir na cultura do m i -  
lho no Brasil. Evidentemente, os resultados aqui alcança- 

dos são restritos a uma local idade, sendo por t an to  neces- 
sário repetir o trabalho em mais  locais, fazendo i n c l u s i v e  

um levantamento mais preciso de qual ou qua is  pragas estão 

predominando em cada l oca l .  Entretanto,  os dados aqu i  apre - 
sentados mostram que, para o local onde o  estudo foi condu - 
rido, o complexo de pragas de solo é importante para a cul - 
tura do m i l  ho. 

A forma adulta da lagarta-elasmo (Figura 2) é uma peque - 
na mariposa medindo cerca de 20mm de envergadura, apre- 

sentando coloração cinza-amarelada. A postura é f e i t a  nas 



Figura 2. FOPM a d u l t a  de Elasmopal pus 1 ignosel lus. 

folhas, bainhas ou hastes  das  p l a n t a s  hospedeiras, ou no 
próprio so lo ,  onde ocorre a eclosão das  l a g a r t a s ,  num pe- 

ríodo variável de acordo com as condições climáticas. A l a  - 
garta, inicialmente, a1 imenta-se das folhas, porém o sin- 

toma dos danos é dificil de ser observado. Em seguida, des - 
ce para o so lo  e penetra na p l a n t a  a l t u r a  do colo. A l i ,  

f a z  então uma galeria ascendente que termina destruindo o 

ponto de crescimento da planta, provocando um sintoma ca- 

rac ter í s t ico  denominado "coração morto"  (Figura 3 ) .  As la- 

gartas compl etamente desenvol v i d a s  ( ~ i g u r a  4)  medem cerca 

de 15mm de comprimento e são bastante a t i v a s ,  sal tando quan 

do tocadas. 

Os maiores p r e j u i z o s  para a cultura do m i  1 ho são causa- 

dos nos primeiros 30 d i a s  após a germinação. Em tennos quan - 
ti t a t i v o s ,  podem-se perder a t é  20% da produção de m i  1 ho, se - 
gundo os dados obtidos por Sauer (1939). A F igura 5 mostra 



Figura 3. "Coração morto" - sintoma de dano 

provocado pela  1 agarta-e1 asno em 

milho.  

Figura 4. Lagarta-e1 asmo completamente 

desenvolvida. 
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Figura 5. E f e i t o  de  diversos inseticidas no controle da I a  - 
garta-elasmo em milho. CNPMS-1982. 



os dados o b t i d o s  por Cruz e t  a l .  (1983), no CNPMS, com re- 

1 ação a atuação de diversos produtos químicos visando o con - 
trole da lagarta-elasmo em mi 1 ho. Pode-se observar grande 

percentagem de plantas atacadas nas parcelas sem tratamen - 
t o  com inseticidas. Quase metade das plantas que emergiram 

do solo foram mortas pela lagarta-elasmo. Os i n s e t i c i d a s  f o  - 

liares que foram aplicados no inTcio do ataque da praga ( 1 %  
de plantas atacadas) não foram eficientes, p o i s  perrni tiram 

que, em média, 28% das plantas fossem ainda atacadas. Fo- 

ram testados 12 inset ic idas  foliares. Os inseticidas a7- 
drin e endrin, que deram uma boa proteçãó das sementes ( F i  

gura 1 )  contra o complexo de pragas de solo, não f.orarn e f i  

cientes cont ra  a lagarta-elasmo. O inse t ic ida  Furadan 56 e 
principalmente o L a r v i n ,  além de protegerem bem as semen- 
tes.  também deram uma boa proteção contra este inse to ;  i s -  

t o  pode ser  visto através do e fe i to  conjunto dos i n s e t i c i -  

das sobre o complexo de pragas de solo e lagarta-elasmo mos - 
trado na Figura 6, onde se tem o "stand" final em termos 
percentuai s , ou seja, o percentual de p lantas  sobrevi ven- 
tes o r i g i n á r i o  de cada tratamento em particular. Observa- 
I se que, em t e m o s  médios, houve uma queda de a t é  45% no nG - 
mero de plantas nas parcelas testemunhas. 

A 1 agarta-do-cartucho 6 considerada uma das pri nc i  p a i  s 
pragas do milho, não só no Brasil mas em toda ~mérica do 
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Sul, América Central e México. Neste U l t i m o ,  a praga chega 

a provocar uma redução de 37,7% na produção do rni 1 ho (Ve- 

lez e Sifuentes A. 1967). No Brasil, j á  foram verif icadas 

perdas de a té  34% na produção (Carvalho, 1970). 

O inseto adul t o  6 uma mari posa medi ndo cerca de 35mm de 

envergadura. A fêmea faz  as  posturas em massa, podendo co- 

locar durante a sua vida mais de 1000 ovos em média. O pe- 

ríodo de incubação é de aproximadamente 3 d i a s ,  quando nas - 
cem as lagartinhas. Quando estas começam a se a1 imentarem 

das folhas, provocam um sintoma conhecido coma "folhas ras - 
padas" (Figura 7). R medida que as lagartas crescem (Figu- 

ra 8), começam a fazer oriftcios nas fo lhas ,  podendo des- 

truir completamente as plantas mais novas ou provocar da- 
nos severos em plantas maiores (Figura 9). 

Figura 7. "Folhas raspadas" - sintoma provocado 
pela lagarta-do-cartucho, em m i  1 ho. 



Figura  8. Lagarta-do-cartucho completamente 

desenvol vida. 

Figura 9. Danos severos provocados pela  

lagarta-do-cartucho, em m i l h o .  



3. EQUIPAMENTOS E METODOS DE CONTROLE 

A utilização de equipamentos de traçáo animal para con- 

trole das pragas de milho ainda não está bem desenvolvida 

no Brasil. O que se pretende aqui ,  é mostrar o que já se 

tem f e i t o  em pesquisa, visando especificamente aqueles a- 

gricultores que se utilizam da tração animal para o cul ti- 
vo de milho. 

A, Pragas de Solo 

Atualmente a mel hor opção de controle quimi co destas pra - 
gas é a utilização de inseticidas formulados, como pós se- 

cos ou granulados, aplicados no su lco  de plantio ou i n s e t i  - 
cidas cuja  formulação permita a mistura direta com a semen - 
t e .  

Para o caso da aplicação dos inseticidas granulados no 
sulco de plantio, o CNPMS desenvolveu u m d i s p o s i t i v o  (Finch 

e t  a1 . 1982) para ser acoplado plantadeira de tração ani - 
mal , que permite a dis t r ibu ição do inseticida de acordo com 
as recomendações técnicas. E bom salientar que tal d i  sposi - 
t i v o  é simples de ser construido, podendo ser f e i t o  na maio - 
r i a  das propriedades rurais. - 

Os de ta lhes  que serão fornecidos a seguir referem-se a 

construção do d i s p o s i t i v o  para ser adaptado às pl antadei - 
ras tipo Jumil J-1s a tração animal, e J-2 tratorizadas. 

Outros pequenos ajustes serão necessários quando da adapta - 



cão da granuladeira para plantadeiras de outros t ipos,  prin - 
cipalmente no que se refere ao sistema de transmissão de 
torque por engrenagens. 

As peças que compõem o dispositiuo estãoapresentadas na 
Figura 10 e são as seguintes: 

Figura 10. Pecas que compõem o dispositivo 

para a p l  icacão de inseticidas gra- 
nulados no sulco de plant io .  

1. Cilindro de PVC, de 75mn de diâmetro com 35cm de com - 
primento, que serve como depósito para o inset icida granu- 

1 ado * 

2. Tampão de cilindro de PVC,  também de 75mm de diâme- 

tro, para evitar que o operador inale o produto  durante a 

operacão da pl antadei ra . 
3. Uma curva de PVC ( joe lho )  , também de 75mn de diâme- 

tro. Numa extremidade desta curva, 5 f e i ta  uma fendaem for - 



ma de U, para p e r m i t i r  a queda do i nse t ic ida  ( ~ i g s .  10 e 

11). No lado oposto 6 feita uma outra fenda para encaixar 
o parafuso do item 9, que serve para prender o dispositivo 
à plantadeira. Esta peça 6 colocada à do item 1, sendo que 

a extremidade que possui as  fendas se encaixa pordent ro  da 

peça do i tem 4. 

Figura 11.  Deta lhes dos i t e n s  

3 ,  4 e 5 do dispositivo. 

4. Tubo de PVC, de 75mm de diâmetro e 5cm de comprimen- 
t o  (Figs. 10 e 11 ). Uma das extremidades deste tubo deve 
ser  larga (caso não disponha do tubo com extremidade lar- 
ga, estealargamento pode ser realizado comcalor). Esta 

extremidade 1 arga se encaixa, como fo i  d i t o  anteriormente, 

com o j oe lho  do item 3 ,  devendo t e r ,  na par te  superior, um 



furo onde se encaixa o parafuso (item 9 ) .  No outro lado, é 
f e i t a  uma fenda da mesma forma descrita no i tem 3. Na ou- 

tra extremidade o tubo é vedado com uma chapa de PVC, cola - 
da com adesivo próprio para este t i p o  de material, a cerca 
de 2 mn da extremidade. Esta chapa de vedação deve ser fu- 

rada para dar passagem ao eixo descri to no i tem 7 .  O diâme - 
t r o  deste furo deve ser suf ic iente  para permitir o acopla- 
mento da arruela de vedação (item 1 1 ) .  E importante que o 

furo seja f e i t o  a aproximadamente 10 m fora do centro, no 
sentido inferior, para garantir uma relação p e r f e i t a  entre 

a escova (item 6 )  e a curva de PVC (item 3) .  

5. Anel de metal . Permite a regulagem da dosagem do i n  - 
setícida e também serve de apoio do d i s p o s i t i v o .  E recomen - 
dável que este anel seja  de bronze, porque é mais f á c i l  de 
trabalhar e resiste  às operações. Na sua parte superior, 
deve ser realizado um corte alongado, para p e r m i t i r  a movi - 
mentação do anel direcionado pelo parafuso de montagem 

(Fig.  1 1 ) .  No lado oposto, deve ser feita uma outra fenda, 

de base triangular e alongada na extremidade, que, em con- 

j un to  com as fendas das peças dos i tens 3 e 4, permitem a 

regulagem da queda do inseticida. 

6. Escova comum cilindrica, com diâmetro de 70m e com- 
primento de aproximadamente 100mm. Esta escova normalmente 

é encontrada no comércio; caso haja d i f i cu ldade  na aquisi- 

ção pode-se recorrer firma "~incéis Tigre" ,  que é um dos 

fabr icantes.  



7 .  Eixo  de acoplamento da engrenagem com a escova. Ele 

é semelhante ao existente na plantadeira; porém deve ser 

mais comprido de modo a se anexar à escova ( i tem 6). Este 

e i x o  e a escova devem ser furados na extremjdade, para se 

colocar um pino, cuja  funçZo 6 manter estas duas pecas uni  - 
das, 

8. Engrenagem motora da escova, que é acoplada outra 
engrenagem, que movimenta o disco da plantadeira.  E um com - 
ponente normal da plantadei ra.  

9. Parafuso com borboleta na extremidade, para prender 
o anel de regulagem e também o dispositivo à base da plan- 

tadeira. O parafuso deve ter 6mn de diâmetro e 13mm de com - 
prirnento, com duas arruelas. Na Figura 12, está mostrado o 
acoplamento das peças 4, 5, 6, 7 e 9 ,  evidenciando a colo- 
cação do parafuso e o corte no anel metálico que permite 
a sua movimentação e ,  conseqllentemente, a regulagem da a- 

bertura que controla a queda do inseticida. 

10. saliência na base da p l a n t a d e i r a .  Esta possui um f u  - 
ro por onde passa o parafuso do item 8 e prende o disposi- 
t i v o  à plantadeira. Amontagem deve ser realizada na se- 

guinte ordem: a )  colocar os itens 4 e 5;  b )  colocar o e ixo  

( i t em 7 )  já com a escova ( i tem 6) passando pe lo  furo da ba - 
se da plantadeira e pela engrenagem (item 8) ; c)  colocar p i  - 
no e contrapino para prender o eixo e a engrenagem. AS fi- 

guras 13 e 14 mostram o acopl amento da granul adeira à base 
da p lan tade i ra ,  sendo possível evidenciar o modo de pren- 



Figura 12.. Detalhe da montagem das peças 

4, 5, 7 e 9 que compõem o dis - 

p o s i t i v o .  

der a granuladeira através da borboleta do parafuso comen- 
tado no i tem 9. 

1 1 . Arruela de borracha. Esta arruel a tem por função per - 
mitir um ajustamento perfeito do e ixo  ( i t e m  7 ) ,  e o f u r o  na 

chapa de PVC ( i t e m  4 ) ,  evi tando  o vazamento do inseticida. 

12. Arruela de aço para reforçar a montagem do tubo de 

PVC. Esta arruela f i c a  abaixo da parede de PVC mencionada 

no i t e m  4 e v i s a  impedir o rompimento do tubo com as cons- 

tantes movimentações do anel (item 5). 

Na Figura 15 é mostrado o d i s p o s i t i v o  adaptado à p l a n t a  

deira, evidenciando a simpl ic idade de montagem e funciona- 
mento. Este d i s p o s i t i v o  também pode ser uti l izado para a 



Figura 13. Detalhe da montagem do dispositivo 
à base da plantadeira v i s to  por 

baixo. 

Figura 14. Detalhe da montagem do dispositivo 

ã base da plantadeira v i s t o  por 

cima. 



F i g u r a  15. D i s p o s i t i v o  acoplado a plantadeira. 

apl i cação de i nseti ci  das formul ados com pó seco. 

Em se op tando  pela  utilização de inseticidas misturados 

à semente, s e r i a  necessãri o apenas um equi  pamento apropr ia  - 
do para se fazer a mistura, que também é m u i t o  s imples de 

ser construido (F igura  16). Basicamente tem-se um c i l  i n d r o  

cujas dimensões vão depender da quantidade de semente a ser 
util izada. E s t e  ci 1 ind ro  possui apenas uma pequena porta 

por  onde é colocada a semente e o inseticida. Esta porta 

também serve como descarga da semente t r a t a d a .  Em um lado 

do c i l i n d r o  é colocada uma manivela (soldada)  para provo- 

car o g i r o  do cilindro. No lado oposto é soldado u m e i x o d e  

apoio. Este cilindro é então apoiado num sistema de cavale - 
tes.  A manivela e o e ixo  de apoio devem rodar em posição 

excêntr ica para permitir uma maior uniformidade na mistu- 

ra. 



Figura 16. Modelo de um misturador de 

sementes com inseticidas. 

O controle deste inseto ,  como tem sido evidenciado pe- - 
10s resultados de pesquisa, deve ser preventivo, a seme- 

1 hança das pragas do solo. Entretanto, para a lagarta-e- 
0 

lasrno, deve-se levar em consideração o que já se tem de i n  

d i c a t i v o  do seu n íve l  de c o n t r o l e  (NC) ,  ou seja,  quando 6 
que se deve controlar a praga. O NC é dado pela seguinte 

fórmula: 



onde, 

NC(%) = Níve l  de controle; no caso, percentagem de plan - 
tas  atacadas acima do qual se j u s t i f j c a r i a  O 

controle. 

CT = Custo de tratamento, ou seja,  custo do i nse t ic i  - 
da e mão-de-obra para aplicação. 

DM = Dano máximo que pode ser provocado pela praga. 

VP = Valor da produção. 

Exempl ificando, para o caso da lagarta-elasmo é ace i to  

que se houver 100% de ataque, ou seja,  se todas as  plantas 

fossem atacadas, haveria uma t o t a l  destruição da 1 avoura 
(DM) - o que acarretaria a perda t o t a l  da produção que se- 

ria comercial izada a um preço x de mercado ( V P ) .  Supondo 
que a produçáo esperada fosse 50 sacos de m i  1 h o  a 
Cr$ 1,200 ,O0 o saco, o VP seria: 

Supondo a inda  que o Custo do Tratamento, CT, fosse de 

Cr$ 3.000,00, ter-se-ia: 

NC = 5% de plantas atacadas. 



Isto quer dizer queseoataqueesperadodalagarta-elasmo 

fo r  igual ou superior a 5%, compensaria o uso de medi- 

das de controle. Portanto, para a lagarta-elasmo, o conhe 
4 

cimento prévio de sua ocorrência em cada local em particu- 

lar ajudaria  sobremaneira na decisão da u t i l i z a ç ã o  ou não 
de um determinado método de controle. Inseticidas sistêmi - 
cos, granulados ou para serem misturados às sementes. que 
fossem registrados para a cultura do milho,  poderiam ser 
u t i l  izados de maneira semelhante à que f o i  descrita anteri - 
oriente para pragas de solo. Pode-se fazer uso do disposi- 
t i v o  acopl ado à p l  antadei ra ou de m i  sturadores apropria- 

dos. 

Inseticida granulados têm dado bons resultados no con- 
trole deste inseto.  A l é m  da eficiência, estes produtos a- 

presentam vantagens adicionais, t a i s  como, um menor risco 
de i n tox icação para o operador, devido à própr ia  formula- 

ção ; menor probabi 1 idade de provocar desequi 1 i b r i o  b io lóg i  - 
co; e dispensa de água, que muitas vezes 1 imita o uso de in - 
se t ic idas  veiculados nesta substância. Já e x i s t e  uma granu 

ladeira para aplicação tratorizada de inset ic idas granula- 

aos diretamente no cartucho da planta (Cruz et a l .  1983). 

Atualmente, o CNPMS está desenvolvendo um equipamento que 
permita fazer a mesma operação, porém a tração animal. Pa- 

ra aplicação de i nse t ic idas  veiculados em água já há no 



mercado brasileiro pulverizadores a tração animal como a- 

quele mostrado na Figura 1, cap í tu lo  11. 

A decisão de controlar a lagarta-do-cartucho em mi lho  

também deve basear-se no Nivel de Controle (NC) .  A litera- 
tura brasileira c i t a  perdas de a t é  34% na produção de nii- 

lho devido ao ataque deste i nse to .  Isto equivale a dizer 
que mesmo com todas as plantas  atacadas o dano máximo (DM) 

será de apenas 34%. Para os mesmos valores exemplificados 

anteriomente, ter-se-ia para o caso da lagar ta-do-car tu-  
cho, o seguinte NC: 

NC = 14,7% de plantas atacadas. 

No caso particular deste inseto. pode-se detectar  os s i n  - 
tomas i n i c i a i s  dos danos ( f o l has  raspadas) e entrar com as 

medidas decontrole, evitando ass imque os danos a t i n j a m  

proporções econômicas. 
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V - MECANIZACAO DO MILHO E FEIJAO CONSORCIADOS 

Magno AntÔni o Pa tto Ramal hoR 

Antônio Lisboa Santos Teixeirak*  

A consorciação de milho com feijão é uma prática primi- 
t i v a  no Brasil. Apesar dos esforços do serviço de exten- 
são, principalmente nas décadas de 50 e 60, procurando e l i  - 
minar este sistema de plantio eles não obtiveram ê x i t o .  Tan - 
t o  é assim, que em um levantamento realizado em 1981 (FON- 

TES e t  a1 1982). por técnicos do CNP-Mi 1 ho e Sorgo, EPAMIG 
e EMATER-MG, demonstrou-se que 67% das 743 propriedades v i  - 
s i  tadas plantavam milho consorciado com f e i j ão .  

Entre as razóes para a permanência deste sistema de cul - 

t i v o  entre os a g r i c u l t o r e s ,  pode-se apontar as  seguintes: 

a)  maior produção de a1 imentos por área - no p l a n t i o  

consorciado a produção de  m i l h o  é pouco afetada e a produ - 
cão de f e i j ã o  passa a ser uma quantidade adicional de a l i -  

mentos produzidos por área ; b)  e s t a b i  1 idade de rendimento 

* 
Pesquisador , EMBRAPA/CNPMS - Sete Lagoas, MG. 

** 
EngO Agro, Estagiário do CNP-Mil ho e Sorgo - Sete La- 

goas, MG. 



no sistema consorciado se uma das culturas falha ou se de- 

senvol ve fracamente , a outra cul tura componente pode com- 

pensar; c )  melhor controle  das plantas daninhas - devido a 
presença, neste sistema de uma comunidade de plantas  mais 

competit ivas no espaço e no tempo, do que no monocultivo: 

d )  melhor aproveitamento da mão-de-obra - náo havendo coin - 
cidència no ciclo das duas culturas, há um melhor aprovei- 
tamen to da mão-de-obra e, conseqtlentemente, uma maior f i x a  - 
ção do homem no campo. 

A principal desvantagem, frequentemente apontada para 
este sistema de plantio, é a dif iculdade de mecanização. 

Por esta ratão, muitos trabalhos de pesquisa foram e estão 
sendo real izados visando atenuar esta desvantagem. Neste 
tópico serão comentados alguns aspectos de mecanização na 
consorciação milho-feijão, com &fase a utilização da tra- 
ção animal, para atender a demanda das pequenas proprieda- 
des agricolas onde predomina este sistema de c u l t i v o .  

2. SISTEMAS DE ÇONSORCIAÇAO MILHO-FEIJÃO UTILIZADOS EM MI- 
NAS GERAIS 

Nos p l a n t i o s  associados de milho e f e i j ã o  utilizados em 
Minas Gerais são encontrados os mais diferentes sistemas, - C 

tanto no que se refere a epoca de semeadura como no arran- 
L C 

j o  das duas culturas. No que se refere a epoca de consor- 

ciação, esta pode ser: 

a )  semeadura simul tànea do m i  1 ho e fe i j ão ;  caso em que 



a leguminosa é semeada junto com o milho  normalmente nos 

meses de outubro e novembro (Figura 1 ) . 

Figura 1 . Semeadura sirnul tânea do m i l h o  

e f e i j ã o .  

b )  Semeadura do fei j áo  após a maturação f i s i o l ó g i c a  do 

milho. O f e i j ã o  6 semeado quando o m i l h o  já e s t á  seco, nor - 
malmente nos meses de fevereiro a março ( ~ i g u r a  2 ) .  

C )  Semeadura do f e i j ã o  nas  duas épocas ( d o i s  p l a n t i o s  

numa mesma área ) . 
Com relação ao a r r an jo ,  a maior variação ocorre no plan-  

t i o  simultâneo, o qual pode ser agrupado em: feijáo e m i -  

l ho  semeados na mesma linha; f e i j ã o  semeado entre as  l i- 

nhas do milho; fe i jão  e m i l h o  semeados em f a i x a s  a l t e rna -  

das (Figura 3 ) .  



Figura 2. Semeadura do f e i j ã o  após a matu - 
ração fisiológica do milho. 

3 .  MECANTZAÇÃO DA CONSORCIAÇKO MILHO-FEIJÃO 

Serão discutidos alguns aspectos da rnecanizaçáo na se- 

meadura simultânea das duas culturas e tamb6m o s i s tema 

que envolve a semeadura do f e i j ã o  após a maturação f i s io ló  - 
g i c a  do milho. 



a)  %medura do feijào dentro da linha do milho 

b) Srneadura do a feijão entre as linhas do milho 

C) Semeadura do feijão e milho em faixas 

+ milho 

Figura 3. Alguns tipos de arranjos de milho c feijão consorciados para a semeadura 
simultânea das duas culturas. 

3.1 . Semeadura sim1 tânea de m i  1 ho-fei jão 

Maior ênfase será dada ao sistema em que o feijão é se- 

meado na 1 inha do milho, porque a maioria dos trabalhos 



que estão sendo conduzidos, com relação a mecanização, es - 
t ã o  d i r i g i d o s  para  este  sistema de plantio, e também, por- 

que ele apresenta algumas vantagens, t a i s  como: 

a )  Facilidade de  cultivo - como as duas culturas são co - 
locadas na mesma l i n h a  de p l a n t i o ,  o manejo dasculturas po - 
de ser realizado de modo semelhante ao monocul t i v o ,  e além 

d i s t o  o feijão s u b s t i t u i  em parte as plantas daninhas que 

ocorrem dentro da 1 i nha do r n i  1 h o ,  e que normalmente não são 
retiradas com o c u l t i v o  mecânico. 

b )  Mel hor  aprovei tarnento dos f e r t i  1 i zantes  - a disposi-  

ção das duas cu l tu ras  permite uma melhor utilizaçãodos fer  - 
t i l i z a n t e s  d i s t r i b u í d o s  no su lco  de p l an t i o .  

c )  Economia de tempo, energia e mão-de-obra na semeadu- 

ra - a operação de p l a n t i o  das duas culturas pode ser rea- 
l izada com uma Única passagem do implemento, u t i l  izando a 

plantadeira desenvol v ida  pe lo  Centro Nacional de Pesquisa 

de M i  1 ho e Sorgo, como será mostrado poster iormente.  

E necessário argumentar também, que os t r a b a l  hos condu- 

zidos comparando a semeadura do feijão na mesma 1 inha ou 
entre as  l inhas do milho, não têm apresentado díferença s i  - 
g n i f i c a t i v a  na produtividade das duas culturas. Um resumo 
dos  resultados obtidos em alguns destes trabalhos é mostra - 
do na Tabela 1, 

Para a real iaação da semeadura das  duas culturas na mes - 
ma l inha ,  pode-se utilizar a p lantade i ra  desenvolvida pelo 
'CNPMS, como já f o i  comentado anteriormente. Nas f iguras  4 
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e 5 apa 

meadura 

recem as peças que compõem o d i s p o s i t i v o  para 
, de milho e f e i j ã o .  Os detalhes de dimensão e 

cada uma destas  peças é fornecido por RAMALHO 

6 -------- Arruela 

A ------- base 

disco do fe i j ão  

*I---------  disca f i x o  de a u i a  do f e i  i ão  

- - * - - - - -+*  e n g a t e  dos 
, -  --- - -- +-- tubo ~ l á s t i  

discos c / a  engr 
co protetor do 

tubo g u i a  do feijão 

disco gi ra tór io  do m i  lho 

engrenagem 

recipiente plãstico do mi 

parafuso 

base  do conjunto 

'enagem 
engate  

F igu ra  4. Desenho esquemático mostrando a montagemdo d 

positivo para  a semeadura simultânea de m i l h o  

f e i j ã o .  

se- 

un- 

a l ,  



1982. A def in ição do disco de milho e f e i j ã o  a serem u t i l i  - 
zados depende, evidentemente do número de sementes que se 
deseja por unidade de área e o tamanho das sementes a se- 
rem u t i l i z adas  para cada uma das culturas. Resultados expe 

rimentais têm mostrado que é possível ter boa e f i c i ê n c i a  

no sistema consorciado, utilizando um d isco para milho que 

permita a queda de 4 a 6 sementes, de modo a f i c a r  uma po- 

pul  ação f i n a l  em torno de 4 plantas por metro 1 inear (40 

mi 1 plantas /ha) .  Já para o f e i j ã o ,  o número de sementes por 
metro deve ser de 12 a 16 plantas, para uma população f i- 

nal de 10 a 12 plantas por metro l i n e a r  (100 a 120mil plan - 
tas/ha). Não se deve esquecer de que a regulagem da p l a n t a  

de i ra  é uma operação m u i t o  importante,  para se t e r  sucesso 

no empreendimento agr ico la .  Esta  regulagem, no caso do s i s  - 

tema consorciado, pode ser r e a l i z a d a  de rodo semelhante ao 
monocul t i v o .  Resta s a l i e n t a r  que o tempo médio gas to  na se - 

d 

meadura de um hectare, u t i l  izando e s t a  plantadeira, e de 

6 horas. 

Existem atualmente no mercado, outras o p ç k  de planta- 

deiras para o s is tema consorciado. Elas d i fe rem no modelo 

de construção, porém apresentam, de um modo geral, o mesmo 
p r i  ncrp io  de funcionamento. 

Com relação à adubação no sistema consorciado, a reco- 
mendação dispon7vel no momento é semelhante à do monocul- 

t i v o .  A única observação a ser realizada é com relação à - a 
dubação em cobertura,  que deve ser real izada antes do flo- 

rescimento do f e i j ã o  , com aproximadamente 35 dias.  Desta 



D i s p o s i t i v o  para  a semeadura s i  - 
multánea de m i l h o  e f e i j ã o ,  cor  - 
t e  l o n g i t u d i n a l .  
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forma, o n i  t rogèn io  poderá ser utilizado pelas duas cul t u -  

ras e não haverá per igp de a f e t a r  as  flores do feijoeiro 

no momento da apl icação. 

O cu l t i vo  e demais t r a t o s  culturais também podem ser re - 
a1 izados a tração animal. As recomendações a serem segui -  

das são as mesmas do monocultivo, já apresentadas nesta pu - 
b l  icação. 

3.2. Semeadura do fe i jão após a maturação f i s i o l ó g i c a  do 

milho 

Este é um sistema amplamente u t i l  izado no estado de Mi- 
nas Gerais, especialmente nas regiões do A l t o  ~ a r a n a í b a  e 



Noroeste. Neste caso, o f e i j ã o  5 semeado nos meses de feve - 
reiro a março, entre as l i nhas  do milho, já em fase f i n a l  

de secagem. A semeadura do feijão ocorre após a maturação 

fisiológica do milho, não havendo efeito de competição so- 

bre a leguminosa em água e nutrientes. 

Este sistema de consorciação reduz o s  riscos de insuces - 
sos com a cultura do feijão, já que no periodo de desenvol - 
vimento da leguminosa (fevereiro-abril), as precipitações 

são muito irregulares. Neste sistema de c u l t i v o ,  as p l a n -  
t a s  de rn i  1 ho já secas reduzem a penetração di re ta  dos raios 
solares até as plantas de feijão, diminuindo, desta forma, 

a perda de umidade e formando um rnicrocl ima benéfico ao seu 

desenvolvimento. 

A p r i n c i p a l  limitacão deste sistema é a d i f i c u l d a d e  de 

proceder-se o preparo do solo para o f e i j ã o  e sua semeadu- 

ra entre as linhas de milho. Os agricultores, até então, 

têm realizado tudo manualmente, gastando-se muita mão-de- 

obra, além de atrasar a semeadura, o que aumenta o risco 

com a cul tura  do f e i j ã o ,  uma vez que a época do p l a n t i o  co - 
i nc i  de com o f i na1 do per iodo de precipitações norma i S .  Con - 
tudo, existe a possibilidade do uso da mecanização a t ra-  

çáo t a n t o  no preparo do so lo ,  como na semeadura do fe i jão,  

como será comentado a seguir. 
Por ocasião da semeadura do f e i j ã o ,  deve-se real izar o 

preparo do so lo ,  que em síntese,  consiste numa 1 impeza da 

área. 



Para se ter  sucesso nesta limpeza de área é importante 

tomar alguns cuidados: a) u t i l i z a r  uma cultivar de milho 

de menor por te ,  para reduzir o acamamento equebramentodas 

plantas.  O milho não estando acamado 6 m a i s  f á c i l  a condu - 
ção da cultura do feijão; b )  procurar manter a cultura do 
milho. sem a presença das p i a n t a s  daninhas. E aconselhável 
realizar um cultivo um pouco antes do início do floresci- 

mento do milho.  Desta forma, por ocasião da semeadura do 

fel  jão, e x i s t i r ã o ,  provavelmente, poucas plantas daninhas 

e também com pequeno desenvolvimento, o que f a c i l i t a r á  o 

preparo do solo; c) o mi 1 ho deve ser semeado com o espaça- 
mento mais uniforme possível, desta forma, os cul t ivos  se- 

rão mais eficientes e a conducão da cultura do f e i j ã o  será 
m a i s  fác i l ,  

Desde que se tomem os cuidados mencionados anteriormen- 

t e ,  a 1 impeza da área poderá ser real izada com um cult iva-  
dor a tração animal. Normalmente se usa o cultivador com 

três enxadas do t i p o  "asas-de-andorinha" , que tem por f i n a  - 

lidade realizar um cultivo superficial. Dependendo da ocor - 
rência de mato dentro da l inha do m i  l ho, deverá ser real i- 

zado um repasse a enxada. 

Na semeadura do f e i j ão ,  normalmente são utilizadas duas 
l i n h a s  de f e i j ã o  entre as linhas de mi lho  (Figura 2). Des - 
t a  forma há dif iculdade em se utilizarem as plantadeiras 
tradicionais de uma linha, a tração animal. Para permitir 
a semeadura das duas 1 inhas s imul  tãneas o CNP-Mi l  ho e Sor- 

go, desenvolveu um implemento, a partir de algumas adapta- 



ções em um cul t i v a d o r  (F igura  6 ) .  Esta semeadeira f o i  desen - 

vo lv ida  recentemente, e os testes a t é  então realizados, t ê m  

demonstrado que e1 a poderá con t r i bu i  r para maior e f  i c i  6n- 
c i a  deste sistema de consorciação. Como ela ainda não está 

sendo f ab r i cada  comercialmente, a opção disponivel para o 

agricultor, no momento, 6 a utilização da matraca. 

Figura 6. Semeadei ra desenvol v ida  pel o CNPMS-EMBRAPA, que 

permite a semeadura sirnul tânea de duas 1 inhas do 

m i l h o  após a sua maturação f i s i o l ó g i c a .  

- 
Uma prática que é muito comum entre os agricultores 6 a 

do dobramento do milho, por ocasião da semeadura do f e i -  

jão. Ao que tudo indica ,  e s t a  prática é u t i l i z a d a  para f o r  

necer maio r  luminosidade ao feijoeiro e uma melhor prote- 

ção às espigas do mi lho  contra as  intempérie,^. 



a o  
w u v )  

m 
m o r  
.r CI -r 
rn 3c 
1QI 
E Z Q I  

w 
al 



Com relação ao efeito desta prática na cul tura  do m i -  

lho,  os resultados de pesquisa indicam que as  p lan t a s  de 

mi lho  podem ser dobradas, quando o conteúdo de umidade dos 

grãos f o r  inferior a 33,7%, sem nenhuma redução no rendi- 

mento ou na qualidade da semente produzida, Deve ser sa- 

l i e n t a d o ,  contudo, que as c u l t i v a r e s  comerciais d i  sponi - 

vei s atualmente, possuem as espigas bem protegidas pela 
palha na extremidade, e a maioria delas são decumbentes, 

i s t o  6 ,  quando atingem a maturação as espigas tombam e f i -  

cam com a extremidade para  ba ixo,  não havendo desta forma, 
~ecessidade de dobrar o m i l h o  para proteger a espiga. ~ l é m  

disto,  os dados obt idos a t é  o momento, não j u s t i f i c a m  a u- 

t i l  ização des ta  prática, como pode ser constatado p e l o s  re 

sultados obt idos em Patos de Minas, onde f o i  estudado o e- 

f e i t o  do dobramento ou não de duas cultivares de milho, em 

presença de duas c u l t i v a r e s  de f e i j ã o  (Tabela 2 ) .  Estes re - 
sultados, embora preliminares, mostram que o dobramento do 

m i  1 ho con t r i bu i  para o incremento no custo de produção. 
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V I  - ATRELAMENTO DE ANIMAIS 

Manoel Vie i  ra* 

ATRELAMENTO DOS ANIMAIS 

Consiste no processo de acoplar  o animal à máquina a g r í  - 
cola .  Deve ser f e i t o  de modo a possibilitar o aproveitamen - 
t o  t o t a l  do esforço gerado pe lo  animal. Quanto mais adequa - 
dos forem os  Órgãos de atrelagem maior será a eficiência. 

Este acoplamento 6 procedido pelo arrearnento e pelos Ór- 

gãos de atrelagern. 

A R R E I O  OU ARREAMENTO 

Consiste em um conjunto de peças que são ajustadas ao 

corpo de bovinos ou eqõideos, tendo pontos para a conexão 

dos órgãos de atrelarnento. Sua f i n a l  idade 6 a de proteger 

o animal contra injurias oriundas do esforço t r a t ó r i o  e per - 
m i t i r  o seu controle pelo operador. 

ARREIO PARA BOVINOS 

Quando a tração 6 exercida por  bovinos o arreamento re- 
cebe a denominação de "canga". 

* 
Professor, Central de Ensino e Desenvol vimento Agrário 
de Florestal. UFV. Flores ta l ,  MG. 



Existe a canga para 2 animais (a mais comum), para 1 a- 

nimal (F igu ra  1 ). 

Canga para do is  animais 

Canga para um animal 

Figura 1.. Tipos de canga. 

1 Cangalho 3 Brocha 
2 Canzis 4 Chapa de Engate 



A canga utilizada em nosso pais é de t i r o  pela cernelha 
(Figura 2 ) .  HZ regiões que utilizam o jugo de t i r o  fron- 

t a l ,  

A canga 6 const i tuída de cangalho, canzis,  brochas, tam - 
boei ro  , podendo ser u t i  1 i zada uma chapa perfurada quando 

não se tem o tamboei ro . Podemos, a i nda , considerar como par - 
t e  do arreamento o a jou jo  ou soga. 

F i g u r a  2. Canga de t i r o  pela cernelha. 

ARREAMENTO PARA EQUTDEOS 

Os eqllrdeos (cavalos, mulas, burros) u t i  1 izam arreamen- 
t o  que 6 comumente denominado "arreata". No tracionamento 

de irnplementos agricolas são utilizados 2 tipos de arrea- 
t as .  A diferença entre eles está no número de peças usa- 



das. Um tipo compõe-se de cabeçada ou tapa, rédeas, coa- 

l h e i r a  e lombeira ( F i g u r a  3).  O out ro  consta de cabeçada, 

rédeas, coa1 he i ra ,  selote e aranha com rab icho  (F igura 4). 

Como durante o t raba lho ,  o esforço de t racão  é somado ao 

peso do animal , em tração pesada 6 mais ind icado o I o t i p o  

de arreata, já que o uso da lornbeira propicia d i s t r i bu i ção  

mais uniforme da força que atua verticalmente sobre o a n i -  

mal. 

ARREAMENTO 

Podemos denominar, também, arreamento como a ar te  ou a - 
cão de colocar  a s  peças do arreio no animal. Para e s t a  ope 

ração faz-se necessário seguir c e r t a s  normas: 

1 - Saber o nome pelo  qual o animal atende; 

2 - A aproximação do animal deve ser fe i ta  chamando-o pelo 
nome e utilizando linguagem costumeira; 

3 - O tom de voz- deve ser baixo; 

4 - Para colocar as peças do arreio deve-se chegar ao a n i -  

mal conforme ele  f o i  amansado: pela d i r e i t a ,  pela es- 
querda ,  pela frente ou por trás. 

OBS. : Para animais veteranos, já acostumados com um opera- 

d o r ,  t a lvez  não ha ja  necessidade de seguir estas nor - 
mas. Por out ro  l a d o ,  o seguimento delas será sempre 
bengf i co , 



COLOCAÇÃO DE A R R E I O  EM BOVINOS 

Seguindo as normas anteriores, aproximamos dos animais 

e colocamos a "soga" ou " a j o u j o "  na base ou na a rgo l a  do  

chifre, atre lando um boi ao outro.  Quando os bois  têm argo 

l a s  nos ch i f res  a correia de atrelagem é denominada a j o u  - 
j o ,  quando não t ê m  argola nos c h i f r e s  é denominada soga. 

Com os animais aprisionados em dupla, faz-se a coloca- 
ção da canga. Na maioria dos casos ela 5 colocada com apro - 
ximação p e l a  p a r t e  posterior dos animais,  que são comanda- 

dos a "ab r i r " ,  cr iando condições para o operador caminhar 

entre eles, com a canga e1 evada sobre a cabeça e com as ex - 
tremidades das brochas sol tas dos canzis internos. ~ p 6 s  a 

colocação do cangalo no pescoço dos b o i s  as extremidades 
das brochas são presas aos canzis. 

Para o desarreamento, há comando para abertura dos an i -  

mais, s o l t u r a  das brochas, dos canzis internos,  a elevação 

e retirada da canga. 

Tanto na colocação como na r e t i r a d a  da canga 6 necessá- 

r i o  e v i t a r  que os canzis ou out ras  p a r t e s  do arreamento t o  - 
quem o corpo do animal. Completando a operação, r e t i r a - s e  
a soga ou a jou jo ,  desatrelando 0 s  bois.  

COLOCAÇAO DA ARREATA EM EQUÍDEOS 

O equideo deve ser separado dos  outros para um canto do 

c u r r a l ,  e a cabeçada é a t i r a d a  sobre o pescoço do animal, 





f icando  uma extremidade da "rédea" segura pelo operador .  A 

segui r ,  coloca-se o "br idão" ,  e prende-se o conjunto da ca - 
beçada pel o "afogador". 

Com o animal aprisionado faz-se a limpeza do p ê l o  utili - 
zando a r a s p a d e i r a  ou uma escova. Esta  operação é indispen - 
sável , sendo totalmente contra-indicado o arreamento sem es 
t a  limpeza. A higiene do pêlo f a c i l i t a  a transpiração e, 

p r inc ipa lmente ,  e v i t a  "pisaduras" no animal em razão de  t e r  - 
ra entremeada nos cabelos em contato com peças da arreata. 

II Na ordem de colocação das peças vem em seguida a coa- 
1 h e i r a " ,  com a p a r t e  aber ta  para cima e a abertura maio r  pa - 
ra trás. Fjnalrnente coloca-se a "lombadeira". 

Se a arreata empregada f o r  de aranha e rab icho ,  após a 

"coalheira"  é colocado o "selote", a aranha e o "rabicho". 
E necessário que os cabelos da cauda nZo f iquem presos sob 

o rabicho. O selote 5 a jus tado prendendo-se a c i l  ha na bar  - 
riga do animal, sem apertar muito.  As peças da a r r e a t a  de- 

vem ser bem ajustadas para melhor aproveitamento da potên- 

c i a  gerada e menor possibilidade de avar ias no corpo do a- 

nimal e nas peças da arreata ,  

A r e t i r ada  da a r r ea t a  6 fe i t a  em ordem inversa da colo- 

cação. 

Em animai s mansos e bem t r a tados  tornam-se muito mais sirn 
- 

pies a colocação e retirada da arreata.  



São dispositivos que transmitem a potência gerada pelo 

motor animal aos implementos agr icolas .  

Sendo a tração exercida por bovinos considera-se como 6r - 
gão d e  atrelagem, em "canga" dupla, o cambão e a corrente. 

Em canga simples, (para 1 animal ) correntes, " t i rante" de 

so la ,  " t i rante"  de corda e "balanclm", o mesmo sistema u t i  - 
1 i zado por eqUideos . 

O emprego do "cambão" acontece quando a canga é de " t a m  - 
boei ro" .  isto é, um conjunto de correias que f icam no cen- 

t r o  da canga. O "cambão" consta de "chaveia",  uma peça de  

madeira, que f a z  a conexão do "carnbãon com o ' tamboe i ro" 

da "canga". A " t i r a d e i r a "  ou "raba" prende a out ra  ex t remi  - 
dade do "carnbão" máquina a ser rebocada. O "cambão" 6 de 

madeira e apresenta dimensões variadas .  Pode t e r  de 2.80 a 

3,20 metros de comprimento. Sendo ro l i ço ,  deve apresentar 
um diãmetro de 6 a 7 cm no mínimo e 8 a 10 cm no máximo. 

Havendo utilização de "canga" com chapa perfurada,  o Ór - 
gão de atrelagem é uma corrente de ferro de  1/2"  de espes- 

sura e 3,50 m de comprimento, com ganchos nas extremida- 

des, 

A F igu ra  5 mostra os Órgãos de atrelagem para bovinos. 

Sendo o esforço t r a tó r i o  f e i to  por eqdideos, os órgãos 

de atrelagem são: "Tirantes e Balancins".  

a) Os tirantes podem ser de so la ,  corda de nylon, corda de 

bacalhau e de correntes, Os t i r a n t e s  devem ter de 2,50 



a 3,00 metros de comprimento. Sendo de correntes, estas 

deverão ser feitas de ferro de 3/16" a 1/4" de diãmetro. 
As correntes podem ser encapadas com mangueira de borra - 
cha, ou com couro, para maior proteção do corpo do a n i -  

mal , Os t i r a n t e s  t& uma extremidade na coa1 hei r a  e ou- 

tra no "balancim". 

b )  Os bal  anci ns têm dimensões vár ias ,  dependendo do número 

de animais atrelados. Para 3 animais, de 80 a 90 cm; pa - 
ra 2 animais, de 60 a 70 cm; para 1 animal, de 40 a 50 

cm . 
Os balancins para 2 e 3 animais devem ser perfurados em 

espaços regulares para possi bil i tar o equilíbrio da força 
de tração, quando os animais apresentam diferentes capaci- 

dades tratoras. 
Os balancins possuem ganchos ou argolas nas extremida- 

des onde são 1 igados os tirantes. Apresentam um ponto de 

engate no centro para conexão com a máquina ou a outro ba- 
lancim. Podem ser de ferro ou de madeira. 

1 

Figura 5, Õrgãos de atrelagem para bovinos: 
1 - Cambão 3 - Tiradeira ou raba 

2 - Chaveia 4 - Corrente 



CONSERVAÇHO DOS ARREIOS 

Todas as pecas do arreamento, tanto de bovinos quanto de 

eqllídeos, serão melhor conservadas se forem rnantidas à som - 
bra quando não estiverem em operação. 

As arreatas para eqllrdeos requerem maiores cuidados, de - 
vendo ser lavadas periodicamente e l u b r i f i c a d a s  com I w b r i -  

ficantes de origem animal ou vegetal. Lubrificantes de o r i  - 
gem mineral não são apropriados para esta operação. 

A engraxacão torna o couro mais  elástico, macio, imper- 

meável à umidade. O material de arreata que não 6 l u b r i f i -  

cado f i c a  duro, quebradiço e incomoda o animal. 
Podemos empregar uma pasta muito boa para engraxar arre - 

atas,  f e i ta  com 2 partes de sebo-de-boi e 1 par te  de óleo 
de peixe; devem ser misturadas e levadas ao fogo. 

Pelo menos de 2 em 2 meses, é necessário 1 impar e engra - 
xar as arreatas. 

Todas as peças que ficaremavariadas devem ser repara- 
das ou substituídas. Uma peça estragada, que não 6 subst i -  

tuida,  causará estragos em outras.  

BIBLIOGRAFIA 

SAAD, O. Seleção do equipamento agrícola .  São Paulo, 

Nobel, 1976. i26p .  

MIALHE, L.G. ~ á q u i n a s  e motores na agricultura. São Paulo, 

EPU, 1980. V, 1.  



V I 1  - ALIMENTAÇAO DE ANIMAIS DE TRAÇÃO 

José Carl os Perei ra *  

De modo geral , pouca atenção tem s ido  dispensada a1 i- 

mentação de eqdinos e ,  como conseqdência, os criadores d i  - s 

põem de informações insuficientes para estabelecer progra- 
mas de alimentação de seus animais, A longevidade e e f i c i -  

ência de trabalhos são decorrentes de uma boa a l  imentação. 

No entanto, d e f i c i ê n c i a s  a1 irnentares acentuadas têm s i d o  

observadas em eqllinos , principalmente nas éguas, que, ge- 
ralmente, não trabalham por f a l t a  de força ,  e procriam pol - 
dros fracos, cu jo  desenvolvimento também 6 pre judicado  por 

uma amamentação def  i ciente .  

Deste modo, o eqllino brasileiro 5 um animal pequeno, de 

esqueleto e musculatura fracos, com maus aprumos e pouca - e 
nergia , prestando-se para trabal hos relativamente leves. 

Exceto em sua in fância ,  o cavalo  é um animal essencial- 

* 
Engo AgrQ - Central de Ensino e Desenvolvimento Agrário 
de Florestal - Universidade Federal de Viçosa. 



mente herbivoro.  Seu apare1 ho digestivo 6 construído de con - 
formidade com sua alimentação, permi t indo a retençzoda f r a  - 
ção f ib rosa  da d i e t a  em p e r f e i t a  associação com uma popula - - 
çào microbiana capaz de digeri r a celulose. O estômago e 

muito -pequeno (7-1 5 1 i t ros )  em relação ao tamanho do ani- 

mal, e a pr imei ra  parte do alimento consumida chega a so- 
frer digestão neste local .  A d igestão e assimilação se pro - 
cessam principalmente no i n t e s t i n o  delgado, e a porção de 

a1 imentos não d iger ida  naquele 1 oca1 , s o f r e  uma d iges tão  

microbiana no ceco. 

Estes microrganismos atuam principalmente sobre a cel u- 

Jose, pentoses e compostos análogos, que são transformados 
em ácidos graxos e g l  icose. O cavalo digere a f i b r a  cêrca 

de 60 a 70% t ão  e f i c ien te  quanto aos ruminantes, havendo 

diferenças de acordo com a qual idade de forragem. O decrês - 
cimo da e f i c i ê n c i a  de digestão pode ser a t r i b u i d o  à rápida 

passagem da digesta  no i n t e s t i n o  do cavalo. 

PROTE~NA E ENERGIA 

Os músculos possuem uma reserva de glicogênio que se h i  - 
drol i s a  em gl icose, a qual  5 u t i l  i zada para produção de e- 

nergia para o t rabalho quando o organismo necessita. 

Os eqüinos apresentam uma grande capacidade de traba- 

I ho. resultado de um metabolismo muito mais intenso que o 

dos outros animais, favorecido pela sua maior capacidade 

em armazenar gl icogênio. 



A alimentação dos animais de trabalho deve estar rela- 
cionada com as suas necessidades, ou seja,  de acordo coin as 

energias gastas no trabalho. 
O animal em descanso poderá v iver  excl  usivamente do pas- 

t o ,  MS aquele que trabalha deverá receber urna alimentação 
que seja proporcional ao seu peso e à intensidade de t raba  - 
lho.  

As palhas  e outros a1 imentos f i b r o s o s ,  que apresentam 

digestão mais lenta e geram durante esta calor suf ic ien te  

para manutencão do corpo; porém, não sobra energia para o 
trabalho muscular, 

Logicamente, os animais que executam trabalhos mais pe- 
sados e por um periodo de tempo maior necessitam maior 
quantidade de energia. 

Os a1 imentos que fornecem maior quantidade de energia 
por unidade de peso são os concentrados. Deste modo, estes 
animais requerem maior proporção de concentrados na sua ra - 
ção e menos a1 jmentos volumosos. 

Conforme f o i  d i t o  anteriormente, as normas nutricionais 

para eqllideos recomendam uma determinada quantidade de nu- 

t r ientes ,  proporcional ao peso e ao regime de trabalho, 
considerando as seguintes c1,asses de trabalho: 

* Descanso (rnantença) 

* Trabalho leve (2-3  horas/dia) 

* Trabalho médio (4-5 horas/d ia)  

* Trabalho pesado (acima de 6 horas/dia) 



Essas classes de trabalho são relativas, pois, muitos 

fatores como solo,  t i p o  de implemento, habi 1 idade do ho- 
mem que maneja o animal, podem influenciar no rendimento 

do trabalho. 

As tabelas 1 e 2 indicam respectivamente as proporções 
relativas dos componentes da ração - o que facilita a de- 

terminação das quantidades a serem usadas para cada c lasse 

de animal e as necessidades diãrias de nutr ientes.  

Tabela 1 - Proporção dos a1 imentos na fornulacão de rações para equinos e 

muares (expressas em percentagem do peso viro).  

Reqime de Trabalho 

Mantehça t. Leve T.Médio T. Pesado 
- -- 

% Peso Vivo 

Concentrados (Grãos e ~arelos)  0,3 O $5 O ,70 O ,85 

Feno de Leguninosas O ,45 0,30 O ,35 0 ,§O 

Feno de eramineas 1,25 0,70 1 ,O0 1,25 

&r,: 1Kg de feno corresponde a 3-4Kg de capim ou leguminosa frescos. 

Tabela 2 - Ç o n s w  de Matéria seca e exigências nutr iç ionais  diarias para 

cavalos e mares submtidos a diferentes regimes de trabalho (ex - 
pressas em percentagem do peso v ivo) .  

Nutrientes Regime de Trabalho 

üantença T. Leve T. Médio X. Pesado 
- 

% Peso V ivo  

Watéris seca 1.5 1,75 1,85 2,OO 

Pmteina digestTve1 0,05 O ,O8 0,10 0,12 

Nutrientes 0. totais 0,80 1 ,O0 1,20 1,40 

Cálcio 0,0040 O ,0040 O ,0043 0,0040 

Fósforo O ,0030 10,0030 0,0030 O ,0030 



Suponda que desejamos a1 imentar eqUinos de servico com 
400Kg de peso v i v o ,  em regime de t raba lho médio, o consumo 

de matéria seca estimada e as exigências n u t r i c i o n a i s  se- 

r i a m  as seguintes, de acordo com a Tabela 2: 

Ma te r ia  seca = 400 x 1,85% = 7,40 Kg 

~roteina digestível = 400 x 0,10% = O ,40 Kg 

N, O, Tota is  = 400 x 1,20% = 4,80 Kg 

Cãlcio = 400 x 0,0040% = 16,O gr 
Fósforo = 400 x 0,0030X = 12,O gr 

Pela Tabela 1 verificamos que a d i e t a  desses animais po - 
de ser const i tu ida  de 0,7% do peso v i v o  de concentrados; 
0,35% de feno de leguminosa e 1 ,O% de feno de gramineas, 
ou seja,  2,80 quilos de concentrado, 1,40 q u i l o s  de feno de 

leguminosas, 4,Q quilos de feno de gramineas, ou entre 16 

a 21 Kg de capim. 

Admitindo-se que dispomos de milho desintegrado com pa- 

lha  e sabugo e farelo de t r i g o ,  pelas tabelas de composi- 

ção dos alimentos verificamos que em cada quilo destes a l i  - 
mentes teremos: 

M.S P.D N.D.T. Ca P 

'1 Kg de milha em palha 
desintegrado 0,9 Kg O ,050 Kg 0,73 Kg 0,4 g 2,5 g 

1 Kgdefare lode tr igo  0,9Kg 0 , 1 3 0 K g  0,63Kg 1 , 4 g  1 2 , 5 g  

Fazenda uma mistura com 80% de milho e 20% de concentra - 
do teremos: 



2,80 x 80% = 2,24 Kg de m i l h o  
2,80 - 2,240 = 0,56 Kg de fa re lode  trigo 

Quant . M.S. . P.D. N.D.T. Ca P 

M i  1 h0 2 ,24Kg 2,OKg O,11 Kg 1,5Kg 2 , 2 g  5,6 g 

Farelodefrigo 0,56Kg 0 ,5Kg  0 ,07Kg 0 ,3Kg 0 , 8 g  7,o g 
t o t a l  2,80 Kg 2,5 Kg 0,18 Kg 1,8 Kg 3,O g 12,6 g 

Substituindo o feno por capim napier  de boa qualidade 
tedamos que fornecer aproximadamente 22 Kg do capim, ou 

seja : 

Quant. M.S, P.D. N. O .  T. Ca P 
- 

Capim 22,O Kg 4,8 Kg 0,26 Kg 3,30 Kg 36,O g 6,6 g 

Concentrado 2,8 Kg 2,5 Kg O,t8 Kg 1,80 Kg 3,O g 12,6 g 

Total  7,3 Kg 0,44 Kg 5.10 Kg 33,O g 19,2 g 

Recomendacão 7,4 Kg 0,40 Kg 4.80 Kg 16,O g 12,O g 

OBS.: NDT e Glcio da capim superestimado (ver i f icar  tabela do Prof. Cam- 

~ 4 .  

MINERAIS 

Os equinos constituem uma classe pouco estudada com re- 

lação aos requisitos minerais. O velho provérbio "sem pé 
n*ão há cavalo" é verdadeiro, e indica a importância da a- 

tenção que se deve dispensar a uma adequada formação Ós- 



sea - fa tor  irnprescindivel para que o animal possa atuar 
com o máximo de eficiência e desempenho. 

O cálcio e o fósforo são os elementos minerais que en- 

tram em maior proporçáo na composição do corpo dos ani - 
mais.  Estes minerais ocorrem em proporção de 2:1, deduzin- 

do-se que a relação cálcio/fÓsforo nas rações deveria apro - 
ximar-se destes valores. Estima-se que 99% do cálcio e 80% 
do fósforo presentes no organismo estão localizados nos os - 
sos e dentes. A def ic iência  de cálcio e/ou fósforo produz 

incompleta calcificação nos ossos, que se apresenta em for - 
ma de ossos frágeis (osteomolácia) ou muito porosos (osteo - 
porose). Em animais jovens, a deficiência conduz ao raqui- 
tismo. 

Os principais suplementos de cálcio e fósforo usados são 
a far inha de ossos, fosfato tricálcico e f o s f a t o  bicálci- 

O sal comum ou cloreto de sódio é essencial para o orga - 
nismo. A quantidade de sal necessária a um equino é d i f i -  

c i l  de ser f i x a d a ,  devido às variações que podem ocorrer. 
h cavalo em regime de trabalho pesado e em a l tas  tempera- 
turas e1 imina grande quantidade de sódio e cloro pela t rans  - 
piração e necessitará, naturalmente, de uma quantidade bem 

maior do que outro animal em descanso. O melhor sistema de 
fornecer sal é provê-lo à vontade para os animais. 

Os chamados microel ementos como ferro, cobre, cobal t o ,  
manganês e zinco. também são essenciais e devem ser incl u'i - 
dos na mistura mineral. 



Misturas minerais especiais para cavalos são mais d i f i -  

ceis de serem encontradas; contudo, aquelas indicadas para 
bovinos podem ser usadas para egllinos. O modo de forneci- 

mento é o mesmo, ou seja, coloca-se a mistura em cochos co - 
bertos , à vontade ; para os animai S .  

VITAMINAS 

Raramente ocorrer carência de vitaminas, a não ser em 

estação seca bem rigorosa, ou quando os animais são subme- 

t i d o s  a regimes a r t i f i c i a i s ,  como estabulação permanente. 

A deficiência de vitamina A pode ser mais freqllente por 
causa do baixo nyvel de carateno nos a1 imentos. A carência 
desta v i  tamina pode causar f a l  has na reprodução, defoma- 

ção nos cascos, cegueira noturna e lacrimejamento. 
As necessidades diárias dos animais de t raba lho  são mim 

nimas, girando em torno de 20.000 U.I. No comércio são en- 

contradas pré-mi s turas de v i  tami nas para serem adi cionadas 

às rações ou misturas minerais que as contém que também po - 

dem ser fornecidas nos cochos para sal mineral. 

A água desempenha importantes funções no organi smo an i - 
mal. Durante o inverno, os animais podem passar o d ia  sem 

beber água. ~orém,  no verão, devido às a1 t a s  temperaturas, 

a transpiracão e respiraçáo são aumentadas para equilibrar 



a temperatura corporal , ocorrendo, então, maior e1 irninacão 
de água. 

Por tan to ,  o consumo será tanto maior, quanto maior a tem - 
peratura ambiente e o exercício a que o animal está subme- 
t i do .  

A água que se destina aos animais deve ser potável. A- 
guas que se acumulam perto de bebedouros são contaminadas 

por fezes e urina,  e também nos bebedouros natura is  ao ní-  

vel do chão, 
Os bebedouros (alvenaria, cimento, etc.)  devem ser a l -  

t o s  para que a água f ique protegida de contaminação. Devem 

ser mantidos 1 impos , e semanalmente devem ser esvaziados, 
p o i s  restos de comida e poe i ra  vão depositando em seu f u n -  

do. 

Antes de o animal sair para o t raba lho ,  ele  deve rece- 
ber um pouco de água. Quando volta ,  antes de receber os 

grãos ou ração concentrada, deve também beber um pouco. De 
modo geral é mais aconselhável que o animal beba água com 

mais  freqdência do que uma ou duas vezes por d i a .  Os eqUi- 

nos de tamanho médio podem beber a t é  40 1 i tros de água por 
d i a ,  em regime de t r a b a l h o .  

BOVINOS 

A alimentação dos bois  de t raba lho  6 relativamente sim- 
ples, porque os animais em descanso se mantêm apenas com o 

pasto e sal mineral. 



Um boi  de tamanho médio, com peso uivo de 500 kg, apre- 
senta as segui ntes necessidades diárias. 

Regime de Trabalho proteína ( ~ g )  N.D.T. (Kg) 

Descanso 

Trabal ho 1 eve 

Trabal ho médio 
Trabal ho pesado 

A base da alimentação deve ser feno ou capim (e/ou ca- 

na) picados. A supl  ementação concentrada, quando necessá- 

ria,  deve ser fornada de 2 a 4 Kg de mistura. Os concentra - 
dos devem ser fornecidos principalmente para atender 2s ne - 
cessidades decorrentes dp regime de t rabal  ho. Em condições 

nomai s a supl ementação de concentrados é necessária quan- 

do as pastagens estão ruins,  na época seca, e quando o tra - 
bal ho é intenso, 
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V I I I  - CARACTERTSTICAS DO ANIMAL DE TRAÇAO 

José Carlos Pereira* 

EQU INOS 

Cada t i p o  de t rabalho  exige um animal de conformação a- 

dequada para sua execução. 

Essa conformação 6 conhecida como t i p o  econômico , ou s im 
v - 

plesmente t i po .  

De acordo com a f i n a  1 idade de u t i  1 i zação dos eqUi nos, 
assim devem ser a sua conformação, constituição e tempera- 

mento. 

E x i s t e  nos eqllinos, mais do que em qualquer outra espé- 
cie  animal,  uma estreita correlação entre a aparência e a 

função e deste modo, capacidade para tração e velocidade 

são funções incompatívei S .  Quanto maior a carga no dorso ou 
no p e i t o  menor velocidade poderá ser mantida. Ass im,  há ca - 
valos que são aptos para velocidade, e outros só paraa tra - 
ção . 

* 
EngQ Agr9 - Central de Ensino e Desenvolvimento ~grário 
de Florestal - Universidade Federal de Viçosa. 



CARACTERTSTICAS DO CAVALO DE TRAÇÃO 

- Aparência Geral : forma l a rga ,  profunda e compacta e bem 

proporcionada. Forte ossatura e amplas articulações, ten- 

dóes bem definidos, cabeca bem esculpida, pele f i n a  e pê- 

los macios. 

- Cabeça e Pescoço: cabeça bem desenvolvida e forte, pro- 

porcional ao conjunto, bem l igada ao pescoço, ore1 has mé- 
dias ou pequenas, a le r tas ,  bem implantadas ; fronte ampla ; 

o1 hos grandes, b r i  1 hantes e expressivos ; chanfro 1 argo e 

curto; focinho grande e limpo, ventas d i l a t adas  e f l e x i -  

v e i s ,  maxi las  fortes,  pescoço médio ou cur to ,  musculoso, 
ligeiramente arqueado e bem ligado ao tronco. 

- Membros Anteriores : espáduas regularmente i n c l  inadas , 1 on - 
gas e musculosas e bem a ~ u s t a d a s ;  braços compridos, bem d i  - 
rigidos e fortes ; antebraços 1 ongos, largos e musculosos, 
joelhos longos, largos e leves; canelas cur tas ,  for tes ,  bem 
sustentadas e n i t i d a s  ; tend6es bem de f in idos  ; bol e t o s  gran - 
des, c i r c u l a r e s ,  unifones e bem apoiados; m a t é r i a  córnea 
1 i s a  , compacta e escura, aprumos regul ares. 

- Tronco: cernel ha de a l t u r a  média, longa, f o r t e ,  simples 

ou d u p l a ;  tórax l a r g o  e amplo; costelas longas e bem arque - 
adas ; p e i t o  largo e musculoso; dorso curto, largo, f o r t e ,  

simples ou d u p l o ;  ancas largas,  incl inadas ,  musculosas, 



simples ou duplas; cauda bem implantada com crinas fo r tes ,  

1 ivres e b r i  1 hantes , ventre c i  l indrico,  f lancos cheios e 

profundos.  

- Membros Poster iores :  coxas longas, espessas e musculo- 
sas, nádegas possantes, sol dras grandes, fo r tes  e bem diri  - 
gidas, pernas longas, musculosas e bem dirigidas; jarretes 
grandes, 1 argos , profundos , secos, bem sustentados e regu- 
1 armente aber tos.  As dernai s regiões semel hante aos membros 

anteriores. 

- - Ação: Passo amplo, enérgico, regular, rápido, com b a t i -  

das poderosas, principalmente no cavalo de tração pesada, 
trote 1 ongo , enérgico, regular. 

CARACTER~STICAS DO MUAR DE TRAÇÃO 

- ~parência Geral  : Corpo 1 ongo, profundo e compacto, um tan  - 
I 

t o  semelhante ao cava lo  do mesmo t ipo .  A sua qualidade e 

indicada pela ossatura delicada e forte, articulações bem 
desenvolvidas, tendões bem def in idos;  pele e pêlos f inos;  

cabeça descarnada. Conjunto harmonioso e s imétr ico ,  tempe- 
ramento a t i v o ,  

- Cabeça e Pescoço: cabeça de tamanho médio, bem proporcio - 
nada, de perf i 1 1 i g e i  ramente convexo, ore1 has rel a tivamen- 

t e  1 ongas , 1 argas , pon teagudas , bem 'implantadas e a1 ertas ; 



o1 hos cheios, claros e brilhantes, focinho largo, ventas 

di latadas. Pescoço forte e bem l igado. 

- Membros Anteriores : ~spáduas 1 ongas , incl inadas , musculo - 
sas;  braços curtos, f o r t e s  e bem dirigidos; antebraços lon - 
gos e fortemente sustentados, canelas fortes, secas e bem 

aprumadas ; tendões aparentes ; bol etos ampl os e secos ; quar - 
telas fortes, secas, regularmente longas e obliquas ; cas- 
cos grandes ou médios, arrendodados, matéria córnea densa 

e livre; aprumos regulares. 

- Tronco: cernel ha 1 isa, musculosa e saliente, tórax pro- 
fundo e convexo; costelas longas e arquadas; peito longo 

e fo r te ;  dorso curto e musculoso; lombo curto, forte e bem 

ligado, ancas largas, fortes, niveladas e não baixas; f l a n  - 

tos profundos e cheios; garupa comprida, longa, musculosa 

e pouca caida,  cauda de inserção a1 t a ,  bem conduzida, ven- 

tre bem ajustado, longo e não muito volumoso. 

- Membros Posteriores: coxas longas, espessas, musculosas, 

bem d i r i g i d a s ;  nádegas fortes e bem descidas; soldras lar- 
gas, musculosas e regularmente dirigidas, pernas compri- 
das, largas e musculosas ; jarretes largos, profundos, am- 
plos, secos e bem suportados. Aprumos regulares. 

- - Ação: passo enérgico, rápido e regular, com batidas for- 
tes; trote enérgico, rápido, regular. 



TIPOS DE EQUINOS 

Normalmente o muar 6 superior ao cavalo porque tem mais 
firmeza, escolhe o caminho com mais cuidado. O seu casco, 
possuindo muralha dura e sela arqueada, habilitam-no a an - 
dar bem em terrenos pedregosos, e deste modo 6 menos afeta - 
do de manqueiras. 

Comparado ao bo i ,  o muar apresenta pontos fracos ou for - 
tes dependendo do trabalho efetuado; o boi tem vantagem em 
qualquer trabalho pesado e lento. 

Assim, a aptidão dos animais domésticos para tração de- 
pende da espécie, da raça, do peso v i v o  e da conformacão 
de seus corpos. 

A capacidade de trabalho que o animal apresenta pode ser 
relacionada com as suas dimensóes, que são transformadas 
em rndices. Os principais índices são os seguintes: 

a )  Tndice de Conformação ou Tndice Anamorfõsico : 

E obtido dividindo-se o perhe t ro  toráxico elevado ao 

quadrado pela a1 tura da cernel ha. No cavalo de sela ideal 
é igual a 2 ,I1 25,  sendo tanto maior, quanto mais apto for 
o animal para tração, 

b )  Tndice Corporal : 

Exprime a relação entre o comprimento do-corpo e o peri - 
metro torãxico. Quando superior a 0,90 indica que o animal 



é apto para velocidade; se entre 0,86 e 0,88 ind ica  o t i p o  

intermediário, e inferior a 0,85 o animal é apto para for- 

ça. 

c )  rndice de Compacidade: 

E a relacão entre o peso do animal, em quilos, e a a l t u  - 
ra da cernel ha em centimetros. Deve ser, no mínimo, igual 
a 3,15 para o cavalo de tração pesada; 2,75 para o de tra - 
ção ligeira e 2,60 para o de sela.  

Os Tndices isoladamente não bastam para a apreciação do 
animal, const i tuem, no entanto, elementos valiosos para se 

ter uma nocão do t i p o  de animal aval iado. 
- Quando não se dispõe de balança,  o peso v i v o  aproximado 

do. animal , pode ser obt ido  através da fórmula : 

Peso v i v o  (kg)  = (perímetro Torá~ico)~ x 80. 

Cavalo de T r a ~ ã o  Pesada 

E grande e pesado, capaz de puxar grandes cargas, devi- 

do à sua força e seu peso. 
Pesa entre 700 a 900 kg, com uma altura superior a 1,60 

m, apresentando um corpo maciço, pescoço curto e espesso, 

cernel ha forte ; dorso, lombo e garupa duplos ; tórax 1 ongo 

e costados convexos; membros possantes e cascos grandes. 
São colocados neste grupo as raças Bretã, Percherã, Clydei - 
dale ,  Bolonhês, Belga, Shire e Suffolk. 



Cavalo de Tração L i g e i r a  

E menos compacto e mais á g i l ,  apto a puxar com relativa 
rapidez cargas pesadas, Deve ser dotado de boa musculatu- 

ra,  corretamente conformado, com bons aRrumos, grande for- 
ça e aptidão para t ro te  e galope. Pode ser obt ido  pelo cru - 
zamento de animais de tração pesada com éguas maiores, ou 
usando as variedades menores de Percherão e Bretão. 

Os cavalos de tração pesada introduzidos no Brasil, não 
deram bons resultados devido às diferenças de manejo, a1 i- 
mentação e aspectos s a n i t á r i o s .  Apenas no sul do p a i s ,  on- 
de as condições c1 imáticas e s o c i a i s  se assemelham um pou- 
co às da origem destas raças, animais puros ou cruzados, 

principalmente das raças Percherã e Bretã, tem a1 cancado 

bons resul tados. 

A raça Percherã 6 o r i g i n á r i a  da França. Possui uma var i  - 
edade grande, com 700 a 1 .O00 kg e 1,60 a 1,80 m de a l t u -  
r a ,  e outra pequena com 500 a 600 kg e 1,50 a 1,60 m de a1 - 
t u r a ,  denominada Postier-Percherão. A raça Bretã teve sua 

origem numa região v iz inha  do Percherão, a Bretanha. Tem 

tambêm duas variedades ; uma grande, o Bretão propriamente 

d i t o ,  a1 cançando a té  900 kg e 1,65 m de a1 tura , e a menor, 
o Bretão-Postier, com 500 a 600 kg e uma estatura de 1,55 

a 1,60 rn de a l tu ra .  
Os t i p o s  menores se adaptam melhor às condições brasi -  

leiras. Essas raças mais adaptadas podem desempenhar um pa - 
pel mui to  importante na produção de burros pesados. o Pro- 



cesso c o n s i s t i r i a  em cruzar reprodutores com éguas comuns, 
bem desenvolvidas, para obtenção de fêmeas 1 /2  ou 3/4 de 

sangue Bretão ou Percherão. Posteriormente estas éguas se- 

riam acasaladas com jumentps de estatura elevada com os 

da raça Pega, Poi tou, Zamorano, Americano, todos com esta- 

tura super ior  a 1,40 metros. 
Este procedimento 6 recomendãvel porque o muar bras i  1 e i  - 

ro é um animal pequeno, de esqueleto e ossatura fracos, com 

maus aprumos, prestando-se para serviços relat i vamente 1 e- 

ves. 

BOVINOS DE TRABALHO 

Os bovinos de trabalho devem ser rústicos, grandes e pe - 
sados, pois  sua potencia t r a t o r a  está diretamente rel ac io -  

nada com o peso v ivo.  De um modo geral ,  animais da raça Ca - 
racu e os mest iços  Zebu com as  raças suíça,  Simental e Chi - 
anlna dão bons animais de trabalho. 

Animais pouco desenvolvidos, pequenos, de massas muscu- 
lares e esqueleto reduzidos, de pele f i na  e constituição dé - 
b i l  , são impróprios para o t rabalho,  por  f a l t a  de força e 

resi stência. 

- Conformação: os bovinos de t r aba lho  devem apresentar a 

parte anterior do corpo bem desenvolvida, pesada. com cabe - 
ça forte,  pescoço cur to ,  musculoso e possante; peito amplo 
e profundo, garrote bem destacado e forte; garupa com pos- 



santes massas musculares e relevos Ósseos bem nít idos;  mem - 
bros bem consti tuídos e corretamente aprumados ; espáduas 
grandes, potentes e musculosas ; braços compridos, pernas 
fortes e nádegas acentuadas ; articulacões só1 idas e am- 
plas,  especialmente nos jarretes; unhassduras e resisten- 

tes.  O peso deve ser proporcional à altura e ao comprimen- 

t o  do corpo. Para regiões montanhosas, o boi de t rabalho 
não deve ser muito cheio de corpo. Para zonas planas, são 
preferrueis animais grandes, de corpo longo, a l to  e gros- 
so. 

Os bons bo is  de trabalho possuem temperamento tranqlli- 
10, manso e dóc i l ,  porém enérgico e al iado a uma const i tu i  - 
cão robusta e rústica. 

Bois grandes a1 cancam o peso v ivo  médio de 700 kg e a 

a1 tura de 1,45 m aos s e i s  anos de idade, em regular estado 

de carnes. Pode deslocar em uma estrada plana e f irme, car - 
gas sete vezes superiores ao seu peso, com a velocidade rné - 

dia  de 0,70 rn por segundo. 
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